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TELE8RAMMAS 
j i n l ç i i sp i t l i i do «CcRRirtlo ii !. rtuli» 

EXTERIOR 
B I K I O R - A I B F X I * 

M o l f k t i a hiispeUa 
No vapor «(Japerley», posto de 

quarentena, exiBte um enfermo ata-
cado de moléstia suspeita. 

F u n e r a e s doa b o m b e i r o s 
3.000 peisòas levaram ao comito-

o» bombeiroB mortos no incêndio 
da estação Central. 

MONTHVIOKV, I I 
B a t e r l n a no I t l o ü e g r o 

Foram enviadas tres baterias ao 
Rio Negro. 

U M A , H 
D e s m e n t i d o 

O general Pierola, entrevistado 
po r um jornalista extrangeiro, des-
mentiu a noticia que corre sobre 
os preparativos de guerra contra a 
Bolívia. 

IltVANA. U 
R e f o r ç o * p a r a € i i b a 

Cliegaram, procodentes de Barce-
lona, "00 soldados e 125 offleiaes. 

A M t r a t e R l a d e W e y l e r 
Começa-se a julgar ineflicazes os 

planos do general Weyler. 
A rebelliâo não terminará este 

anno. 
A T I I E R A » , 1 3 

A « l l l l r i * n a « r e c l a 
Já foram embarcados, directamen. 

te para Creta, mais de dous mil 
soldados. 

O povo acha-se muito excitado 
com a intervenção européa nos ne-
gócios do Creta. 

Í T I I I S I » » , 1 * 

A ( l l u a ç f t o n a « r e e l a 
Ilontem, á noito, os representan-

tes das grandes 1'otcncias peJiram 
ao ministro do Exterior que retiras 
se as tropas gregas de Creta. 

0 ministro-respondeu que o fa-
cto de se acharem a esquadra e tro-
pas na ilha não significava aggre»-
gão, mas. simplesmente, uma ga-
rantia de pacificação. 

Iiecusou-se a satisfazer ao podido 

r a m r o a n d a n l e d a So t l lha g r e g a 
0 contra-almirante Stematelos foi 

nomeado chefe da esquadra grega 

C A S K A , 1 * 

A alUaç&o n a I lha d e C r e t a 
A situação nesta capital continua 

calina e inaltoravel. 
Em Retymo, deram-se graves com-

batei entre cbrislSos e musulma 
nos. 

Estes destróem casai, praticando 
toda a sorte de crueldade. 

r i K S T A I f l R S H A . I * 

01 embaixadores estudam um pro-
jecto para re«oWer-se provisória 
mente a questão da Macedónia. 

Pediram á C.recia, & Bulgaria e á 
Servia renunciassem As suas pre 
tenções sobre Macedónia. 

ü K n - v r a K . a* 
A revolnçf to c u b a n a 

O Herald recebeu tclegrammas 
de Cuba, aununciaedo que o gene-
ral Máximo íioinez bombardeou a 
pr«ça de Arroyo-Blanco, infligindo 
serias perdas aos hespanhóeii. 

Ennea, os quaes não tém valor e, 
por isso, n io se deve fazer caso 
delles, (') 

A policia do E . Manto 
Tendo-se revoltado contra o res-

pectivo commandante o corpo poli-
cial do Espirito Santo, o ganerai 
Argollo, ministro da Guerra, rece-
beu hoje pedidos de providencias. 

D e s t r u l ç i l o do casco do <Ama 
zonas» 

Amanhã será destruído o casco 
do «Amazonas«. 

O vapor <Alpes» 
0 rebocador «Audaz», que sahiu 

em procura do vapor lAlpes» para 
soccorrel-o, regressou sem o ter 
encontrado. 

Of f i c io f ú n e b r e 

Hoje, na egreja da Irmandade de 
Santa Cruz dos Militares, houve offi-
cio fúnebre em suiTraglo da alma 
de D. João Esberard. 

0 paquete «Potosl», procedente de 
Liverpool, com escalas, entrou hoje 
desgovernado no porto do Recife, 
sendo rebocado por um vapor allo-
mSo. 

C o d l g o p h a r m a c e u l l c o 

O dr . Nuno de Andrade, chefe de 
saúde do porto, nomeou os srs. 
dr. Souza Leima e pharmaceut ics 
Cesar Diogo e Orlando Rangel, para 
elaborarem o código pharmaceut ic 
brasileiro. 

M e r c a d o d c c a f é 
ff AUTO N, 11 

INTERIOR 
BI«, I I 

A C e n t r a l 
O dr . Frontu: vai mandar cons 

truir uma nova plataforma na esta 
ç l o Centra! daquella estrada de 
ferro, nesta capital. 

I n a m l g r a n t c s 

O deputado federal Paula Ramo« 
conferenciou com o s r . Manoel Vi. 
ctorino sobre a regularisaçâo do 
serviço de imralfetantes paia Santa 
Cetharina. 

A pol ic ia 
0 i r . Amaro Cavalcante vlsiton o 

ediOcio onde funcclona a Reparliç&o 
da Policia, ficando muito mal im-
pressionado pelo estado em que 
achou todo o ediQclo e, especialmen-
te, pala immundicie do n d r e z . S, 
exc. ordenou logo se ütessem as 
reformas necessárias. 

O a r . E n n e a d e Winia 
O sr. Bernardino de Cèmpos re-

enseu »o sr. Bnnes de So zi, dire-
ctor da Cata da Moeda, licença 
que lhe bavia pedido pai i proces-
sar a Gazela da Tarde, [ ir cauaa 
das accusaçOas que esta ilha for-
mulou contra aquelle fun cionsrio. 

Allegou para Isso o sr Bernardi-
no qtis o processo impojuria em 
dar valor ac t detractorl 

Vendas, 1.1.000 saccas. 
Bases: superior, U$000; bom, 

IO$00(); regular, 08200. 
Mercado, calmo. 
Entradas hoje, 16.521 saccas. 
Desde 1». 172.717. 
Média, 10.130. 
Sabidas para a Europa, Hi.183. 
Sahidas para oa Estados-Unidos, 

•J3.2B2. 
Sahidas para o nu. , 9 208. 
Stock. 477.317, 
Entradas em egual data do anno 

findo, C.27!). 
Desde 1°, 62.020. 
Stock, 303.730. 

BIO, 1* 

M o v i m e n t o do ca f é 
Entradas, 9,37-5. 
Embarques, 10.956. 
Vendas, 10.000. 
Typo 7, 15Í000. 

n i v i c , a* 

Cafés para março, 00.25 
Cafés para maio. G0.75. 

c ) rs. R . — E i t a op in ião sobre nossos ro le-
vas da . 'Gazeta da T a r d e » devo honra l -os 
m u l t o , v inda de q u e m iS. art I ' m valor o» i |ne , 
l e n d o n a l m i o s as r l i aves do Thesouro , dla-

õero doa d inhe i ros púb l i cos e m provei to de 
laneos a m i g o s . 

Não faltam slgnaea de que a Re-

publica reduzio o Brasil a um esta-

do de desorganisaçio evidente c 

quasi completa. 

O governador da Bahia transmit 

te ao vice-presidente da Bepublica 

o seguinte telegramma: 
«As auclot idades da zona por o n -

onde lern t r a n s i t a d o a foiça folies 
t a r a m o g o v e r a o d o Kstado, pedin ' 
do para t r a n s m i l U r as r n e s m i s te 
liritaçõe* a o governo d a Unlâo , p i -
la o rdem o disc ip l ina com i |ue i e 
por ia e respe i ta n t p rop r i d a d e s 
e h a b i t a n t e s . 

«Fica respot id ido • vos io tele 
« ra rnma dc bo jo . 

BaudsçQ«!.—«Luiz Vianna» . 

Já 6 motivo de assombro, do agra' 

decimciitos e de tt legrammas con 

gratulatorioB o facto de tropas bra-

sileiras transitarem pelo territorio 

nacional sem matar o sem rou-

bar! 

Um telegramma do Bio para o 

Estado diz: 
• B I * . I S , r o u b i d o i a S b o r a i e 

10 m i n u t o s da m a d r u g a d a . 
T e l e g r a m m a s aqu i recebido» de 

Aracaju d izem que a a s a e m h l é i ea 
t adua l , convocada eu) l e s s i o extra-
o r d i c a r l a , ae r e u n i u h o j e . 

CsnMi n a capital do Ealado de 
£e rg lpc q u e a u a f i j i l será apreaen 
tadJ 4 a s scmhlea ea l sdua l gm:i aner-
Ijlca m o ç l j s o b r e • l ; n r l i a m e u t o i t 
A r e r a q n a r o . — « O o nosso cor respon 
den te» 

A federação preparadora da futu 

ra separação já produz, oa ttui ef 

feitoa. Sergipe e S. Pdulo acham-se 

em relação um ao outro como doua 

palzoi com as rel.çOòS diplomá-

ticas estremecidas. 

A Grecls reclama contra f ma 

tançifc dos chriattos na turquis 

Sergipe reclama contra u jpilauça 
a« A m t i m - s M <>• ujbvjrnoi 

trocam notas azedas e telegraphi-

c a i . 

Diz Sergipe: 

• G o v e r n a d o r — E s t a d o de S . P a u l o . 
— I n t e r p r e t a n d o s e n t i m e n t o s p o v o 
s e r g i p a n o q u e com g r a n d e roagua 
r e c e b e u not icia ac to se lvagem I j n -
c b a m e n t o em A r a r a q u a r a , e i p r l m o 
con i i in . , a vossa s u p r e m a auc tor ida^ 
d c , q u e n3o d e l i a r k sem severa p u -
n i ç l o suc lo res tSo d e p r i m e n t e P v e r -
g o n h o s o a t t en tndo h Republ ica e á 
c lv I l l saçSo .—«Mar t inho Garcez». 

Itesponde S. Paulo: 

«Governador do S e r g i p e — A r j c a j ú 
— R e c o n h e c e n d o « a g r a d e c e n d o a 
s l n a e r i d a d e com q u e e z p r i m i s vos -
sa con l lanra na conduc ta da s u p r e -
m a auc to r idade des te Es tado , a p ro -
pos i to do l amentave l caso do A r a r a -
q u a r a , c a b e - m e a g r a n d e sa t i s facção 
d e aa s lgna l a r , para bonra da c lv i -
l i a a ç l o pau l i s ta , q u e an t e s de v t l t j à 
os vossos c o n t e r r â n e o s a f O r m a v a m 
por m o d o Inequívoco essa conf iança , 
p r o c u r a n d o nes ta terra g e n e r o s a m e n -
t e f r a n q u e a d a aos q u e vi*m de t o d a s 
as p roccdcnc iaa , o bem es t a r social 
e a p rospe r idade m a t e r i a l , a e s e g u -
r o abr igo da mora l idade doa n o s s o s 
c o s t u m e s , da a u s t e r i d a d e dc n o s s a s 
leis e da hones t idade d a s nossas a u -
c t o r i d a d e s . Saudações . — »Campo* 
S a l l e s . . 

0 sr. Campos Salles, pelo seu Ia-

de, contribuo para irritar a discus. 

são, aiiegando a generosidade com 

quo a terra paulista é franqueada 

aos aorgipanos. A terra de S. Pau-

lo é torra brasileira; os nossoB com-

patriotas de outros Estados que pa -

ra cá vi'm não são hospedes aqui. 

Estão na sua patria, na grande 

pattia brasileira a quo a monarchia 

deu unidade e quo a Republica vai 

esphacelando. 

S. Paulo não pôde, além d isso, 

sem grave injustiça, falar com me-

noipreço dos filhos dos outros Es-

tados. r o r am os miueiros, os llu-

minenses e os bah<am>a qrc , - v i n d o 

comprar as nossas terras chamadas 

do Oéste, valorisaram-nas, augmeu-

tando-lhes a producção e a riqueza. 

Também lém contribuído muito 

para a prosperidade agrícola de S. 

Paulo os valentes trabalhadores do 

sertão da Bahia e de Sergipe, esses 

sóbrios e alentados operários que 

no interior impedem que o fazen-

deiro paulista Gquo completamente 

á merc£ do trabalhador italiano. 

Segue, porém, a Bepublica fazendo 

a sua vasta sementeira de odios. 

Approxima so a colheita de futuras 

e inevitáveis tempestades, fc 

Também tolrgramma ao Estado : 

• Foi e i o n e r a d o o s r . d r . M a g a -
lhães Azeredo , 3* sec re ta r io da lega-
ç t o bras i le i ra j u n t o ao V a t i c a n o , ao 
q u e parece por causa d a s s u a s liga 
( ú e * com os m o n a r e h i s l a * b r a s i l e i r o s 
q u e ae a c h a m na E u r o p a . » 

O i r . Magalhães Azeredo é um 

joven distinctissimo. E' um orador 

um poeta, um escríptor e um ho-

mem da mais apurada educação. 

Isto creava-iho uma nutural in 

compatibilidade com o desfructavcl 

Badaró, ministro da Republica junto 

á Santa Sé. Eise ministro tem sido 

a fabula de Iloma, pelas suas asnei-

ras diplomáticas esociaes. Começou 

oITerecendo cm audiência ao Santo 

Padre um papagaio e penetrou pe-

las galerias do Vaticano fardado de 

ministro, levando á mão uma galo-

la. Isto no meio da risada irrepri 

mlvel dos miisos, dos guSrdas no-

bres e dos sorisos dos monsenho-

res e prelados. Depois disso, escre 

vau num frantez comico e ordina 

ristlmo doui folhetos bestialogicos : 

um a propoaito do rompimento de 

relações diplomáticas enire o Bra-

sil • Portugal e outro aobre aa re-

laçOei da Kgreja a do Kstado. OfTe-

receu exemplares desisi parvoíces 

aoi cardeaes, soa embalxidores 

miniairoj, a aquelle francez nephell-

bata foi objecto do« tno|»joi e do 

eicarneo de toda a socledadc ro 

mana. (louva até dlplomataa que 

•ppranderam pedaços do c4r afim de 

recltal-oa em reuniAea intimai para 

divertimento doa clrci iuil inlaa, 

Ora, um chefe deste quilate devia 

antipathisar fatalmente com um so-

cretario como o ar. Magalhães Aze-

redo. 

A elevada cultura intellectual do 
sr. Magalhães Azeredo destinava-o 
neceiiariamente a aer denunciado 
como sebaatlanlsta pelo plenipoten-
ciário do papagaio e do sr. Glyce-

t 
rio. 

0 Grand-Frixl 
E' cousa perigosa escrever biogra-

phias de gente viva. 

Diz um provérbio oriental: Não se 

chame oenhum homem feliz antes 

do ultimo dia da sua vida ' 

O Diário Popular, de 17 de de-

zembro de iítí)5, publicou o retrato 

do dr. Tbeodoro Dias de Carvalho 

Júnior, rodeado de espalhafatosíssi-

ma biographia. O retratado e bio-

graphado tinha até então sido feliz 

em sua existencia. Em todos os 

lances da sua vida politica encon-

trara o 8uccesso, porque sempre ti_ 

Y<$ra por si o thesouro, o governo e 

o soldado. 

Ha, portai , nessa biographia multa 

revelação. A palavra energia appa-

rece mais do cem vezes. O dr. Tbeo-

doro de Carvalho ó apresentado 

como agudíssimo e, sobretudo, pre-

vidente. O escriptor declara conhe-

cer intimamente o seu biographado 

e nem uma só vez o chama coléri-

co, exaltado ou arrebatado. «Está 

no seu temperamento desconüar 

primeiro...» E' temperamento flo-

rianesco desconfiar sempre 

K' «uriosa a »nodocta aeguinte : O 

dr . Theodoro de Carvalho, segundo 

o eícriptor, nos tempos da propa-

ganda republicana, trabalhava de 

modo insano—para augmento do 

seu partido. Nesse intuito, fundou 

em Minas uma sociedade secreta 

com o titulo internacional Negra 

ou Internacional Mineira. 

«Era p rec i so , diz. e c i e r i p l o r , u m a 
fsprr . ie d e « io t e rnac tona l negra» , 
q u e , por u m a secreta e j u r a d a o rga-
nis&vio, dirtpozesft» m i s t e r i o s a e 
i m p u n e m e n t e da t i d a do t r a u s f u g a . 

E f u n d o u - s a a soc iedade secre ta 
In t i tu lada « I n t e r n i c l o n a l Repub l i ca -
n a de M i n a s » , rodeada de p r o f u n -
d i s i i m o my.sterio, de m u i t o s c o m -
p r o m i s s o ! pavorosos , de u m poder 
a n i r e r s a l , Aliada a u m a suppos ta 
l u t e r n a c l o n i t l R e p u b l i c a n a 
d o M u n d a , e em c u j o aeio figura-
v a m os n o m e s dos m a i o r e s e m a i s 
d is t inc tos r e p u b l i e m o f des te val le 
de l a g r i m a s , dos ma i s des t emidos 
p r o p a g a n d i s t a s da idéa no Brasil e , 
p a r t i c u l a r m e n t e , em S. P a u l o . 

O d r . Theodo ro dc Carva lho foi 
u m dos c a b e ç a s da « In te rnac iona l 
Mineira», u m dos q u e a c o n c e b e r a m 
e e x e c u t a r a m , e dos q u e a t t i n g i r a m 
nella no m a i o r f r f ru entSo confer ido . 

E r a u m a o rgan i soção comple ta 
com casa e funcç&o e m toda n p a r t e 
onde h o u v e s s e qua t ro a e inco socios 
do egual j e r a r r h i a , e , note-se , cada 
jerarcbi . i só conhecia as j e r a r c h i a s 
in fe r io res , i g n o r a n d o q u a e s a i s u p e -
r iores , de q u e m no cmta i i to recebia 
ins t rurvAes a c u m p r i r , v indas pe lo 
cor re io ou por q u s l q u e r ou t ro m e i o , 
r ea l , p o r é m , desconhec ido . 

A « In to rnac ione l Mineira» era só 
para os duv idosos , e , para q u e t s l e s 
cahi i tsem, foi preciso m u i t a s v e i e s 
q u e os f i rmes se in ic iassem c o m 
el les a f im do evi ta r q u a l q u e r s u s -
pe i t a . O s bons r epub l i canos , os f ir-
m e s , esties s ab iam do «plano»; e o 
único c o m p r o m i s s o q u e b i v l a en t r e 
e l les e r a o de g u a r d a r e m abso lu t a 
rese rva e e levar cada vez m a i s á 
ma io r a l t u r a a ce lebre filha da ! • • 
t e r a a e l o n a l I n l r e r s a l . 

As in ic iações faz iam-se á noi te , 
longe da c idade , dando»te p r e f e r e s 
d a às no i t e s chuvosas : e r a m e m lo-
gares e r m o s , t enebrosos , no m e i o 
do m s t t o ou no f u n d o das bibocas, 
C o n q u i s t a d o o n e o p b y t a pela r a t e 
chese , en t r ev i s to por elle o l a rgo 
horisontf l e m q u e elle poderia figarur 
b í por d w n i e , l igado por s e u s 
traba).1«»« ma io re s vul tos m p u * 
k l i c a a o t < fov»« imlo , marc»va-se o 
dia da I n V i a g l o X o pon to de a spe ra 
a a hora e m q u e % ?JJa seria e n c o n -
t r ada por d o n s a a m a i r j < f f t a i ^ u e o 
l evar iam ao s sg rado logar do ba -
p t i smo r e p u b l i c a n a . 

pf l í jo o encont ro . |ieçiiiatn t o d o s 
pala no i te e scu ra , por c a m m n o i i m -
poss íve i s , a m a s s a n d o a I a m i , c a l a -
dos todos , os guias ndean te . o neo 
phy to a t r a / , cab i sba ixo , eom o co ra -
ç8o b a t e n d o , com o p e n s a m e n t o a b a -
t ido por depress ivas rur iotMflfJe«, 
Mimos U n h a m d j e p i » * s , taiavam ei^ 
vo l ta r , e m de ixa i a cousa para o u t r o 
d ia . O u t r o s t r e m i a m ; ou t ros l a m e n -
t a v a m a s u a sor te , de sped i am-se d e 
t e u f u t u r o , qup a,!PP>"il.»u( c o r t a i 
pa r« l oáu se typ i* . Uu«'M ira^a a * -
las Unhas a«»lstii | a acenas d e s ^ a t 
— i n i e i a n d o - s e eom e n t h u s l a s u o p a r a 
| |MeQU|fAS se {nlpi^Mpq,. 

Mas, ue r»p»nte, cow« v . i va - se a 

vi*r ao longe, por e n t r e a f o l h a g e m , 
u m a indecisa c l a r i d a d e , q u o sn to r -
nava a pouco e p o u c o m a i s n i t ida , á 
p roporção que del ia se avis inh v a m . 
Depo i j , era jà u m clarSo b<»;o ; d e -
pois , uma l an te rna de cór , l a n d e se 
i r radiava essa luz K chegava se ao 
logar do sacriUcio. Tesos , iinmovei.s, 
mal a lumiados peia parca lu/, dessa 
l a n i c r o j da c â r , e sgue i rudos pela 
s o m b r a do a rvo rudo bumidec ido , 
g r a n d e s vultos e n c a p o t a d o s o rcas-
c a r a d o s se q u e d a v a m s in i s t r amen te , 
d e espaço e m e spaço , a r m a d o s dc 
l a n ç a s , de revolvers e de p i s to las . E , 
se não estava c h o v e n d o , re inava e m 
tudo BOI s i l enc io sepu lchra l , u m a 
a tmosphera de cousas do ou t ro m u n -
do, um myslor io p r o f u n d a m e n t e p r -

^ n r o s n . Então, do f u n d o do mat to , 
v inha vindo u m tropel de a lguém 
q u e se a p p r o i i m a v a — m a c i o baru lho 
de r a m o s que se a f a s t a m , de folhas 
h ú m i d a s que s5o p i s a d a s : — era o 
«chefe*, o g r a n - m e s t r o daque l l e cir-
cu lo ou daquel la loja , o araioral da-
quel la loja, o m a i o r a l a cu ja presen-
ça e am cu ja s mSos t e ia rcalisar a 
iniciação e fazer o j u r a m e n t o de 
"pe rpe tu idade r e p u b l i c a n a » , de t r a -
balhos por essa idéa por todos os 
jneiof», fossem q u a e s fossom elles» 
t o s sem quaes fossem os sacri l icios. 
l ' a r a sempre ! p a r a s e m p r e ! 

En t3o , feito o j u r a m e n t o sobre a 
itião do chefe / t o d o encapo tado e 
m a s c a r a d o / , u m dos gu i a s tomava a 
pa lavra e e x p u n h a ao n e o p h j t o a o r -
, ' j»is3çílo da « I n t e r i i a n o n i l « , a b r i n -
do- lhe aos olhos u m f u t u r o bri h a u -
Usüiruo, m o s t r a n d o quo elle n u n c a 
se veria d e s a m p a r a d o , p o r q u e a sol i -
dar iedade da « In t e rnac iona l» era 
comple ta , c t an to m s i o r q u a n t o rr.ais 
s u b i s s e o in ic iado e m gráuii . 

Confer ia- lhe o seu g ráu u m , dous 
ou t res , c o n f o r m e ; e o u t r o s Ih« s e . 
r fam confer idos pelo* serviços n a e 

pres tasse dahi p o r dean te; dava- lho 
o n o m e convenc iona l do sca supe-
rior incogni to , do chefe dess* lo ja , o 
único q u e a-el le se d i r ig ia e a q u e m , 
invisível , ellu n u n c a so poderia di r i 
gir- o único q u o o i n s t r u i r i a , q u o o 
gu ia r ia , que o p r o m o v e r i a . . . ate q u o 
ello fosse u m dia chefe , sob nova 
in i a i sç lo ; o a s s i m por d r a n t o . Todos 
os j e u s passos e s t i v a m o c c u l t a m e n l e 
f i a d o s dall i por d e a n t e ; e, para pu-
m ç i o , pun ição q u a n u n c a seria des" 
cober ta , havia o p u n h a l (e u m e e n " 
t u r t f o d e s e m b a i n h a v a o mos t r ava o 
punhal», o v e n e n o ( o u t r o centur i f io 
mos t rava u m v idro d s veneno) , a s 
a r m a s dc fogo (e o u t r o s m o s t r a v a m 
var ias armas) t o d o s os meios , e m -
fim, do quo p ó d e m a s sociedades s e -
c re tas lançar tnäo impunemente»». 

A sinistra imaginado forjava ho-

rores, mais tarde trausformados em 

realidade, na escuridão das enxo-

vias, entre os lamentos nas prisOes 

e os soluços das victimas. As mas-

caras da propaganda republicana 

eram o ensaio dos mais lugubres e 

tétricos disfarces e do outros san-

grentos mascarados. 

O biographo chega, depois, ao pe-

ríodo brilhante da vida do dr. Theo-

doro, isto é, á sua chefia de poli-

cia. 

Extasia se deante do feito do dr . 

Theodoro que organisou o corpo 

dos agentes secretos, dando-lhe uma 

vitalidade como nunca teve em S. 

Paulo, nem por pensamento e nem 

por obras. 

Repete mais vezes o biographo o 

attributo de desconfiado, chamando-o 

mestre de fazer um inquérito, dono 

de entrar nos escaninhos occultos 

das almas suspeitas etc. etc. Em-

fira, uma natureza essencialmente 

policial. 

Com todas estas 7ualidudes, en-

tendia o biographo quo o futuro do 

dr. Theodoro de Carvalho çeria bri-

lhantíssimo. 

Dizia elle : 

«Assim— j o g a m o s no seu f u t u r o , 
q u e é I n c o n t e s t a v e l m e n t e propic io e 
b r i lhan te , l o n « o e che io dc fióres, 
como elle o m c r c o e . » 

Sabemos hoje quaes são as flórea 

—são as nodoas de sangue dos ser-

gipanos victimados. 

O escriptor, porém, não pára nes-

sa prophecia. e, servindo-se de uma 

comparação cavallar, escreve no fim 

da curiosa biographia : 

«(.Miem topa ? — 90 contra u i n ! 
n o j e n t a e n o v o ! Val cor re r o 
«grand p r U » , . . — Oil;« o ug iand 
pr lx* q u e co r r e ! 

« P r o m p t o — g a n h a m o s ! 
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Tomou po*a<> do pargo dr promotor 
publico d» comurcH o . r dr. Frr ruz 
Júnior, que riii-^ou hontera dn rldude 
do Amparo. Cbf-gnrum liojc di-M.u 
«npllul o coroarI S l l t . T.-ll«*., um «I-
IWPH ti j praçu. 4, raroorl Tfllpa 
»em paru t Ili-ptunr u prlMÜo dr p r i -
KO*. gradnndnn. Impllradaa no rrlnir 
dr Aruriiquurn. aa qaar* aA podi-m 
r.or prrauH por offlrlal d r pal rnle r i r . 
vada;-l»lo na h>potiimr da aurtorl-
dndr roraprt r i i t r r r i iu r r r r prisão 
p r r i r n l U u do (ara proioai . 

Sri rom toda a Ai-gurnnça ijar o 
dr. Jul/ d r dlrrlto da romarru nào 
reeebeu a l r hojr rr lalorlo al»um do 
dr. rbcfr dr Poltrlu nobrr oa aurrra-
ai»a dr Arurutiuara r n r m tão pouro 
Ibr rol r r , uUl l ada a prlaião pr.» rnt l-
»• doa ara. dr. Tbrodoro dr Carra-
Ibo, dr. J av rna l dr Carvalho, amlfto 
dr r a r r a l h a ; . Jon«|iiim O-nlirlrl dr 
Cartalhn. 

\ â o trin. portanto, rundatnmlo ul-
gum a notlrla publicada por uma fo-
II.a draaa capital. 

F.ntrrtanto, M noticia rauaou acn-
aação. 1/ publico qur aa praaoaa cl-
ladaa. rom rxcrp(üo dr uuia. ar au-
aroturani pri-cIpltadHmrntr do mu-
nicípio. 

O !n(|iirrlfo não rata trrmlnudo. 
raltando liii|iilrir nltiiln muitaa t ra t . -
tnunliua. Aa aiirttii-idndfH locara i m-
prDlinm-ar cabalmcnto rm apurar 
1-t-api.nanbíli.ludrat—o iiur o nrcraaa-
rlo >- <iur u« aur:orldiid(;a auprrlorra 
do i:atailo aa arcundrin com alncr-
r ldadri*^atr rmprnlio r ijur r r r t a 
partr da tmprrnaa rfllrlal L*t. p r r j a . 
di(|ur rom Indlacrrpçõra «-xti-roporu-
nraa u acfuu i ffít-a/. dua auctorida-
dra locara. 

Parece averiguado que as prisões 
auDiinciadas c o m o imrn inen te s não 
fo ram feitas e ha q u e m diga que 
j á m a i s o s e r ã o , p o r q u e os iudigita-
dos f o r a m av isados iia tempo. 

Na lista de passageiros embarca-
dos no Cliili, que ante-liontem par-
tiu do Dio para LisLiòa, lú se: T. uc 
C A R V A L H O , O q u s f e z c o m q u e m u i . 

tos ingenuamente julgassem vir 
nesse nome o do mais conhecido 
dos ind ig i t ada aactores dos crimes 
de Araraquara. 

F U U C A . 1 7 , 3,47 da t i r i l c 

0 povo indignado reuniu-se e as-
signou um protesto contra os factos 
de Araraquara. 

Promovemos uma grande tubs-
cripção. 

Os donativos serão applicados em 
beneficio das familias do3 Kritos. 

(Chrysoi/ono Castro) 

NOTICIAS 
A exma. sra. viscondessa de In-

daiatuba enviou-nos a quantia de 
luü( para as infelizes famílias dos 
assassinados em Araraquara. 

Fica mais esta quantia i disposi-
ção da commissio encarregada da 
suljscripção. 

Por não terem vindo de Arara-
quara as testemunhas requisitadas 
peio C.ommando Geral dos Corpos, 
não houve liontem inquirição no 
conselho dc investigação a que se 
esU procedendo no quartel da Luz 
contra o coronel l.ucidoro. 

Informam-nos que o auctor da 
hlograpbia^do dr. Theodoro de Car-
valho, no Diário Popular, de que 
hoje publicamos alguns extractos, 
6 o sr. dr. Muniz de Souza. 

— — ^ a d ^ • e n a 
t'm telegramma dc Londres para 
Jornal, diz que em consequência 

da crise politien europ/a, provocada 
pelos negocio» de Creta, se nota em 
todas sis boltas da Kuropn profunda 
agitação, srlTrendo sensíveis baixas 
alguns valore», especialmente os ti-
tulo» argentinos e brasileiros. 

Estes últimos, que se achavam em 
alta, desde o advento a presidente 
da Republica do vice-prctidenle, sr. 
Manoel Victorino, acompanham ago-
ra a baixa do cambio, no Rio de 
Janeiro, baixa que inspira aqui des-
confianças. 

0 insuccesso do empréstimo do 
Estado de Minas Ceraei também 
continua a prejudicar o credito do 
Brasil. 

Diz uma viria 
Tendo o governo noticia de quo 

da linha do Centro, da Estrada de 
Kerm Central, partiam carregamen-
tos de armas para o sertão da Ba 
bla, deu as necessariat providen-
cias para descobrir QI «uctores e 
destino d««i»a remessas perigosas. 

liontem partiu para a Central um 
d* legado de polici« com M necí l -
sariaa indrucçftei 

LIVROS 

XXX. 

p 0 l cofrido, com cjTelto, o y rav^ 

pris republicano. 

rlie garboio fuvotito per 

ira. Pranchou, se o glun 

do na paç> de sangue 

oad, ia de Araraquira 1 
rjbl 

0 birovenhOi prop^eta nunliro 

»o, per ' " 0 * V «posta-

Qtnb \ porém- >« Mnr«l « » 

luatiç» 

tIRIMICIAS», POR CARVALHO 
ARANHA 

Temos & vista o livro de versos 
do sr. Carvalho Aranha. 

No estado actual da arte typogra-
phica, não póie passar sem reparo 
o mau gosto do typo e formato da-
quelle livro. 

I ma obra litteraria Impressa e 
brochada como se fóra uma agen-
da mercantil ' 

Passemos, por^m, ao mérito in-
trínseco da o b r a . . . Nào temes pre-
tensão a critico, mas vamos dizer 
com franqueza o qus nos soggeriu 
a leitura. 

Desde logo uma qualidade se re-
vela no auctor : a espontaneidade 
e lluencia do verso. 

O tom geral é de um lyrismo 
subjectivista, em que—cumpre di-
zel-o— 6 dlfficilirao chegar-se á per-
feição, isto ti, transmittir ao leitor, 
com a mesma intensidade, o senti-
mento que anima o auctor. 

Ha muitos defeitos de fôrma, prin-
cipalmente nos mais antigos sone-
tos da collecçSo, o que, aliãs, se ex-
plica pela pouca edade do auctor. 
A liberdade do poeta não auctorisa 
o abuso da má collocnçDo dos pro-
nomes, que em certos casos fero a 
grammatica e noutros a melodia do 
verso. 

Os exemplos de taes defeitos 
abundam. Citaremos os seguintes : 
Teu pranto, fifír, não trouxe-me re 
media (ultimo verso da ultima qua-
dra da poesia Desatento); Vamos... 
Te recosta mais em mim; ar/ora 
'segundo verso da primeira quadra 
do soneto Delíquio) e outros maií . 
lia, além disto, versos errados, co 
mo, por exemplo, o terceiro verso 
da :!.« quadra do soneto-Odiar- te : 
que mais te amo quando a alma 
desespera. 

Dirá o illustre auctor que as re-
gras da collocação dos pronomes 
são uma caturrice dos grammaticos 
e escriptores aferrados aos clássi-
cos, sem razão de ser no nosso 
paiz. confirme a douta opinião do 
sr. Said-Ali, ern artigo escripto na 
«Revista Brasileira.J 

Não se púde, porém, desprezar a 
musica do verso, porque lodo 
verso deve ser musical. 

ijuem ignora quo na origem da poe-
sia eram cantados os versos, e as-
sim foi por muito tempo, como pro-
vam os rapsodes gregos, cs min-
nesinyern germânicos, os menes-
tréis e os trovadores de todas as 
éras ? 

lia também alguns sonetos desti-
tuído* (ie orlgmalidade, come, por 
exemplo, a Barearol", cujo ulliino 
verso é inspirado pelo celebre so-
ne.to de Francisco Octaviano, que já 
por sua vez se houvera inspirado 
no celebre monologo do ílamlet, de 
Sbakspeare. 

Para compensar todos esses de-
feitos, ha na collecçào algumas poe-
sias delicadas e cheias de sentimen-
to, como as tocantes Orações de 
amor: o Tediuin vila-, Satura rerum, 
.\'a pruia e outras. 

Daremos a nossos leitores o pra-
zer de apreciarem o soneto Natura 
rerum, que, além do mais, é brasi-
leiro na inspiração. 

O' selva iimltroifl c m u r m u r a n t e , a o n d e 
Ktp r r i t a f l o r a ígenio« mil inson cs , 
.Miivrna l iKrir is , r l . i ros t i n m a n l r s 
K o flavo ao! n r o l o i i r a r a Tronil;; 

' l ' i r l v a , r u j a n m a r ? n e u o n d e 
II nW-itil som d r r r y s t a l l i n a a fon t r s , 
Halo q u r es ta la r u s t i g s n d o os n-.onlos 
K o vento nor te q u r ao f ragor r e sponde : 

F.tl venho BÍJUI no se lo teu , 6 selv.i, 
1 ' rdir- le insplraçúca, d o r m i r na relva 
(.lue te Doiria os h ú m i d o s caininl ioa, 

Porr l r h m . i2ua, ahenvoandu a v i l a , 
Ao ver na tua i m a e e m r r f ï r r t ift:i 
Força BilMBtc e p ip i la r de n inhos ! 

O soneto Na praia ainda A me-
lhor do quo o que acabamos de 
transcrever, mas o dr . Clóvis Bevi-
láqua já se refer« a rlle no prefacio 
á1: Primicia». 

Fica assim manifestada nossa opi-
nião sobre o livro do sr. Carvalho 
Aranha. Exprimimol-a com franque-
za e despretensiosamente. 

Ao terminar, nada de melhor po-
drmos dizer ao jovan auctor das 
• Prímiciasi que o seguinte período 
do prefacio de seu livro: 

A gloria é muito esquiva, e sú-
mente «e deixa empolgar neste re-
cinto pacifico das lettras após de-
merado o pr noso labor. 

Sezione italiana 

0 CASTIGO DE f.H ANJO 

Livro para ciianças, por Figuei-
redo Pimentel. Livraria do i'ovo— 
Rio d e Janeiro.— I I1U7. 

E' este um pequeno livro, de pou-
cas paginas e tle leitura para vinte 
miüutos, agradando, pelo estvlo 

das inteUifcencias cil e ao alcance 
infantis. 

O auctor da pequena obra, cem 
linguagem auieua desde a primeira 
pagina, consegue habilmente pren-
der a attençõo dos PPUS jovens lei-
tores. a quem é. eiprcialuiente. de-
dicado «0 O»»tif(o de um anjo«, e 
guia os no caminho da 11,oral e da 
relittllo. 

K' de grande utilidade e de re -
sultados práticos a obra de Figuei-
redo Pimentel, que, de unia ma-
neira digna db estímulos, contribue 
aisim para « e d u c a d o da iafancia 
brasileira. 

Apparcceram no liio, em circula. 
(9o, notas falsas de 3$0í)út da es-
tampa 8', série |iH A. 

A faisiílcaç&o, se nSo 6 de uma 
extrema perfeição, í , comtudo, de 
molde a illudir facilmente o publi-
co, especialmente na fsoe principal 
da nota. O papei A que <•. bastante 
ordinário e as cAres da impressão 
»ão muito dlssimilbanles. 

A policia tem conhecimento do 
ficto. 

Sólios falsos. 
Pela 1« delegacia auxiliar loi hoB-

tem dado conhecimento i Directo-
ri» da Casa da Moeda, do Dio, da 
exlitencia cm eircultçln de si-lion 
(lo Correio, falso», de 100. BOO. 701) 
e í $ • de estampilha» do 501. 

Homem morto. 
Na estraüa da Rasca, proximo da 

eldade portugueza de Sttubal, foi 
encontrado morto o negociante Se-
cundlno José dos Santo», 

No» bolso» encontraram lhe 
m n H l de réis i 8 8 s l l « i . 

0 infeliz morreu d» ruorte natu-
ral. 

Teste lubcnica , 
0 governo porlugut-x publicou um 

aviso de que todo» o» navio» pro-
cedente» directa ou indirectamente 
do» porto» lnúlaiio», do» do rnir de 
Oemaa « do» do golpho persíeo, 
tlmm subjeito* a quurenUo» em 
LiabA*. bem conto D c u n n baga-
gens a maii riu*ro»a deilofecç-lo, 
tendo 0« paspageiro» lubmetUdo» 6 
quarentena. 

VEDI A(ÜO... 
L'na volta, ma non molto tempo 

di í t ro per avventura, 1'ltalia era 
per un tedesco terra di morW. Ma 
al grido dl: Va fuori dTtalia, va 
fuori, o stramer' la terra dei mortl 
dimostró esser polvere di eroi, cba 
non si lascia mal impuaemente cal-
pestare da vili. 

Ora A la volta dl Teodoro Mom-
msen che, dai fastigi dei suo mo-
numento, la Storia di Jtoma, cosi 
parla degli italiani: . Ali'Ilallauo 
manca la passione. l'ideale, e mette 
sugli altari un idoio vuoto.» 

Poiché egli é vivo ancora, si po-
trebbe cliiedergll se vuoto era l'i-
deale d'una patria libera, vagheg-
giato da apostoli e da martiri . per 
il trionfo dei quale mille e mille of-
fersrro in olocausto il pensiero, l'a-
nirao, le ricchezze. la pace, la vita, 
(ili si potrebbe domandare se vuoto 
era l'ideale che informava del sen-
timento italiano la letteratura e Tar-
te. in tutti i tempi non mai seconda 
ad altre di altro popolo. 

Ma l'italiano pu6 ridere e forse 
con qualche grazia del giudizio in-
giusto dell ammiratissimo e grande 
siorlco. Egll sa clie, avfezzo aa se-
coli a troppe nostre glorie, lo stranle-
ro scorda facilmente le ultime, fin-
gendo di non conoscer le antiche! 

Intanto Cuba manda lo strazianta 
grido, chiede la sua libertá, ai po-
poli civil! fa appello, o l 'itallaoo 
sussulla, e senza esitare odre il suo 
braccio ed il suo petto. 

E' vuoto l'ideale dell'italiano? 
In Turchia imfierversano stragi 

ed i massacri. Mille e mille Cristia-
ni son fatti segno aile gevizie ed 
aile torture eirerato d 'un fanatico 
popola di barbari. 1 loro lamenti ed 
il rentolo degli agonizzanti giungono 
in Europa, si ripercuotono in ognl 
angolo delta terra. E l'italiano non é 
I'ultimo a commuoversl, anzi ne dá 
Teseaipio, ed ò impaziente di trovar-
b! petto a petto con la canaglia 
délie orde turclie, 

L'ideale dell'italiano c"- vuoto! 
Candia geme, domanda SOCCOMO, 

vuole unirai alla madre patr ia. . . 
L'Europa mostra d'interessarsl del-
l'infeiice, ma ristá, ma 6 indecisa! 
E legioni d'italiani son pronte ad 
accorrere, felici di andare a morire 
per l'indipendenza d'una patria cke 
non é la propria pur di vedor libe-
ro chi t schiavo. 

E l'ideale dell'italiano é vuoto! 
Ma il Mommsen stia a sentir*.. 
Nei I8IJ3 scoppiava in Polo l ia , in 

questa nobilíssima terra che dsató 
semp.-e le piû grandi »impotie degll 
animi liliari « geatill e n d l a quale 
ritalia ha non pochl »acri ricordi, 
una nuova insurrenone. Schiere di 
volonteroai lmpupnarono le a rmi . 
Ad esse si univa Frant-esco Nullo, 
bergamasco, figura simpatica e 
liera. 

La Fraacia si onora dei suo La* 
fayetto che colse i primi allori in 
America: l it,ília conta fra le sue p!6 
bello glorie i numerori »uoi figliuoli 
cite bagnarono del loro sangue le 
zolle straniere. 

yual nome piû onorato di Santor-
re di Santarosa, morto per la (.ro-
cia ' 

Il Nullo, un carattere, un tlpo, la 
pursonificazione del glovane italiano 
dei nostri tempi, che si era visto a 
Milano nelle Cinque giornate, a Ca-
stelnuovo, a Treviio, a Roma, a 
Villafranca, a Calatafimi. a Villa Saa 
(iiovanni, a Savoria. al V'olturno. ad 
Aspromonte, sente che la Polonia si 
rhcuole: in quella terra lonlana, 
straniera, si combatte per la liber-
tá! Ció basta perché Nullo vi ac-
corra. 

Nell'aprile del lf)f>3 con una Ten-
tina d'amici ei parte per la Polo-
nia. come per una gita di piacere. 
Il 3 maggio passa il confine austro-
rusao alla testa di 0(MI tiomloi; il 5 
muore colle armi in pugno: muore 
lia eroe ad Olkultz, nontro forze 
quadruple, con una palia nel f ron-
te e due nel petto! Ed era l 'annl-
versario délia sua partenza coi 
Mille! 

(.Miai vita! qual morte! Oggi sei rl-
cordato e compianto, o giovane ita-
liano. spenlo ne) lior délia vita, ma 
1'anlichitá ti avrebbe invidiato, e 
mesr.o nel numero degli uomini fe-
lici.' 

i.'ilaliauo ha un idéale vuotol 
Ma dopo aver dato uno '.guardo 

alla storia delU nostra l'a'.ria, dopo 
una »«li» non breve di queiti esem-
pi, raccogliamo. so <•. posslblle, cló 
che il Mommstn getta dalle lluestre 
dei suo Olimpo'... 

Pior. G. NESI 

Deveria ler apparecido hontem, 
conforme o «Jornal", um decreto 
do Ministério das Relações Exterio-
res abrindo um credito de mal» 
de sessenta e seis contoi era 
ouro, para pagar ao llanco Ita-
liano do Uruguay a divida contra-
Ilida pelo ex-secretário da Lega-
ção do Urasil, sr . Marque* de Carva-
lho. 

Nesse mesmo decreto parece <[ue 
o governo manda responi^bil l tar 
aquelle ar. por conlrahlr divida», 
»em auctorisação, em r.orne do go-
verno. 

Celebrou-se hoalem, ás II bora» 
da noite, no palacetb do dr. Marti-
nho Prado Juuioc, o casamento de 
sua Olha Dona Clélia, com o dr. 
João Teixeira Salgado. 

Foram padrinho»: da noiva o dr. 
Auguato Cincinnalo de Almeida Li-
ma n do noivo o dr. Rodrigo Loba-
to Marcondes Machado. 

DeK-iftiae» ao» noivos toda» as fe-
liei dadas. 

ih 

i 
ví 

ähLi 

r.greja dei truida. 
Deinioronou-ae a antlquiMlma 

egreja de Paredra da Raira povoa-
ção portugueza. tirando »penas d* 
pé a capella mor. cujo trabalho, tu-
do em talha, é de subido valor. 

Os povoa daquella localidade 
preseolaram t Camara dos Deputa, 
do» pedindo a rerdillraçlo da egre-
ja, temendo que uova Invernia des-
trua por rompleto ss riqueza* 

I »til aa acham. 
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SERA' PROPAGANDA? 
A' CUSTA 118 QUEM ? 

Em carta escripta da Paris em 23 
an j i ae i ro , vimos o seguints tó-
pica: 

«Reclamam contra a ridícula pro-
F ganda aqul mal dirigida sobra o 
Brasil. — 

Além de mandarem publicar arti-
gos a esmo com erradas informa-
ções. dizendo uma porçio de toli-
ces, tira feito réclames sobre al-
guus Estudos, como se fossem gran-
de» casas de negocio oajos artigos 
exigissem boniments, mais ou me-
nos tolos. 

A gento da finança, única que 
conheco o Brasil, além do alguns 
membros da sociedade de geogra-
pbia e algumas familias que abi es-
tiveram, jâ nilo liga a mínima lm-
porlannla a esses artigos, esr.riptoi 
por alguns illustres desconboeidos 
o cat idos a tantos francos a liolu, 
nem a menor vantagem pratica. 

Ahi vai uma amostra dessas bo-
bagem. 

Segue-se um retalho do Figaro, 
cuja traducçao a Noticia hontem 
publicou e que, data vénia, trans-
crevemos. E' assignado por um sr. 
Dénis Guibert. 

«Assim que tomou posse do go-
verno, o sr. Victorino Pereira co-
meçou por enviar aos governadores 
e a todos os funociouarios uma 
circular prahibindo-lhes a creaçdo 
de novos empregados, o a auctori-
saçSo para despesas novas, sob pena 
de demissão o responsabilidade pe-
cuniária. Foi mais longe. Reduziu 
o numero e o salario dos emprega-
dos públicos, sem so importar com 
a gritaria da opposiçao. que se cons-
tituirá protectora de lelhos abusos. 
Ainda mais, demittiu altos funccio-
narios que favoreciam ou nSo im-
pediam as enormes fraudes adua-
neiras. 

Os pedidos a favor dos prevari-
cadores e concussionarios n io o 
abalaram. 

E' costume, no Brasil, conceder 
abusivamente iis companhias de ca-
minhos de ferro isenção do direitos 

Eara o material importado. 0 sr. 

Arnira ahuliu esse costume, arros-
tando assim com a cólera de um 
forte partido do Parlamento. Final-
mente , indicou o melo de obter os 
recursos necessários para o resgate 
do papel-moeda e da divida exter-
na , propondo o arrendamento dos 
camintios de ferro. 

Os resultados destas medidas, 
precipitadas, mas vigorosas, n io se 
tez « p e r a r . A opposiçSo monarchi-
ca pù.'.-ee no campo da legalidade, 
a conUa?$a publics reflorio rapida-
mente, o 'cùmhio melhorou, as trans-
acções commerciaes retomaram a 
sua actividade, os fjnccionarios, 
em menor numero, fazem trabalho 
mais util, o habito do roubo desap-
pareceu da administrarão: em re-
Bumo, 6 a edade de ouro. 

Mais do um Ratado da Europa 
precisaria de uma mudança de ra-
gimea como a que acaba do dar-se 
no Rras i l . . . » 

Os grlpbos s3o nossos, e estamos 
certos que as considerações da car-
ta pesarão no espirito de quem 
mandou pagar osso amontoado de 
ment i ras e de insultos ao nosso 
funccionalismo. 

O ar . dr. Manoel Victorino, que 
í homem do espirito e que uïio pro-
cisa desses ongrossamenlos, já de-
v e r a ter telegraphado ao ou aos 
propagandis tas para quo façam, ao 
menos , obra asseiada. 

O Jowal do Brasil nfio tem trani-
cr ipto essai cousas, porque acha que 
Isso deve ficar lá mesmo onde foi 
encommendado, juntamoiîlB com os 
réclames do chocolate ilenúr ou 
das pastilhas gerandcl. 

Não abusem assim do bom senso 
nacional ! Gajtera melhor esses di-
nheiros ! 

(Do Jornal do Brasil) 

PELO NOSSO ESTADO 
S a a b » 

A Secretaria do Bispado concedeu 
provisão de canaieento para aquejlu 
cidade, a favor de Francisco da Cos-
ta Perez e Zulmira de llarroi; An-
tonio de Almeida e Olhilia Rota 
Coimbra, Placido de Guimarães Cova 
e Urcelina Ribeiro de Abreu, Jonhs-
ton de Magalhães e Tiiereza Marga-
rida Raptistina Cyrillo. 

—Foi hontem roubado em í:i)0l)$ 
por um audaz gatuno o sr. Anto 
m o Alfredo Vaz tierquinho. 0 me 
liante entrou no escriptorio daquel-
le cavalheiro e do seu paletot, que 
estava pendurado, tirou o dinheiro. 

Apesar ilatl pesqulzss policiaes o 
gatuno não foi preso. 

—lima grande onda de felicidade 
visita agora o Viário. .Não são só os 
melhoramentos por qu» iícsba de 
passar aquella folha. 

Agora i ã o as edições que se et 
golUm, h a obrigação ao collega 
procurar por fára as lolbas para sa 
tisfszer os pedido* sem numero. 

Parabéns ao Diário. 
—Decisões do Tribunal de Justiça 
«ílubeas corpus» - Paciente, Faus-

tino «irionn de Freitas. Concedeu-
s e a ora»«), devendo sor apresenta-
da o pjeient* á 2" conferencia, com 
Informação do juiz do processo. 
Ilnauíaiemente. 

Embargos.—Emba*<tap te, Domin-
gos LI vero. Embargadd, Eduardo 
Antonio Domingues da Lu*. Foi 
marcado o t* dia desimpedido par i 
ter logar o julgamento.» 

Campinas 
Entrou homem em julgamento no 

Tribunal do Jury daquelía cidade o 
rou Pedro Luiz de Oliveira que foi K m > o u i w v „ 
condeoinado no minimo da pena 
do artigo 3U3 do Código Penal. 

— 0 sr. secretario do Interior so-
licitou informação do inspector lit-
teratio do 18« distrlcto, sobre o pe-
dido de exoneração feito por parte 
da profassora do grupe escolar da-
quelU localidade, D. Rlzoleta Lo-

T a a a t o a J ó 

Do j o s s o corresponiueote : 
«Subiu A "Cfna no S. Jo io . a «Lin-

da de Chfe~nownyi ou a «(«raça d# 
Daus t . 

0 papel de «//Inda» foi desempe-
nhado pela s ra . Zaira Tiozzo, que 
lhe imprimiu toda a vida princi-
palmente n o penúltimo acto. 

JUlgoa também do spplsusos tal t 
seeoii do ultimo acto. 

Perfeita a «cena da reparação dos 
lent idos. 

A sra. I.uiza Tavagllarl, soube as 
aiinilar o falsr, o gesto, o iodar , 
emlim o todo de unia velha, fazen-
do de mãe de Linda. E' UWA bôa 
artista. 

O sr. Cuneo foi muito bem i;;> 
soaua- de u conhecimento da lillis. 

O ar Gaetano Tavagllarl, é um 
boui artista, o despeito da sua pro-
nuncia Itallanuda. 

No seu pupt-l de ainigo dou paex 
de «Lindai, e de uma »misade do-
dícuds, ao ponto de tacrlUcio, sou-
be Oi»aduzir-se com ivorrecçílo. 

—No domingo, u companhia, le-
vou á semi o a «Morte Civil». 

0 papel da protagonista (ol de» | 

empenhado pelo s r . Cuneo, que in-
contestavelmente é um bom artista. 

0 papel da Conrado encontron 
nelle um bom interprete. 

Esta poça veiu mais corroborar 
o juízo que haviamos feito, por oc-
casiás da representação do Otelo, 
de que o sr. Cuneo não é trágico. 

A sra. Tiozzo foi do transportes 
bellissimos quando descreveu a Con-
rado os Ingènte3 sacriücios feitos 
por ella, até privando-se da doca 
posição de mio. para tornar feliz a 
sua idolatrada Adda. 

A sra. Tavagliari foi perfeita no 
papel de ingênua, asbeudo faiar 
perfeitas as transições do asco e do 
medo quo lhe inspirava Conrado 
para o dó, a compaixão que lhe 
inspirava, por saber que era pai, i 
sem sabor que o era seu proprio. I 

Correcto, o sr . Capuzzi, no papel 
de philuntropo e philosopho. 

0 sr. Tavegliari sonha irritur a 
platéa, no atu papel do sy nico bati -
nado. como ublmde Rollo 

—Na terça-feira, teve logar o be-
neficio da sra. Tiozzo, com o ma-
gnifico drama, Mana Joatnia ou a 
Mulher do Povo. 

Protogonista é o seu papel pela 
peça. e o foi ua execução 

Para nós quo assistimos A Paladini, 
ella em liada se distanciou desta 
grande artista. 

Violenla, leonina, nas scenas for-
tes, branda, dóce, auiorosu nas sce-
nas apaixonadas, a sra. Tiozzo sabe 
imprimir n seus papeis o verda-
deiro cunho que lhes quizeram dar 
SCU3 auctores. 

Einiini, Tiozzo é u x a summidade 
artística. 

0 sr. Cuneo ftz nos o papel de 
üeltram, marido do Maria Joanna. 

Na scena em quo elte mais so de-
via salieptar, como acontecia com 
11-azSo, isto ó, quando ellw reconhe-
ço sua mulher cuhida, desmaiada, 
próxima é roda do engeitados e que 
compíehendo então a gravidade da 
situação, ella licou & quem da nos-
sa oxpectaçSo. 

Teve perfeitos transportes de dòr 
o do odio, ao saber da infamo tra-
hiçlo do sr. Azevedo para pilhar 
sua fortuna. 

—Nu quinta-feirn o em beneficio 
do lluspit-jl de S. Izabel. foi repre-
sentado o drama iGioconda>. 

Este papel (ol desempenhado pe-
la sra. Tiozzo, que o Boubo repre-
sentar com uma animação e uma 
vida extraordinária. 

Commoventissima a scena cm que 
olla sacrifica o sou amo.', calcaudo 
ao coração os ímpetos de ciúme 
quo lho inspirava a esposa do rei, 
para «alvur-lhe a vida, só por ler 
reconhecido nellu a salvadora de 
sua mãe, confórmo o demonstrava 
o rosário quo trazia. 

0 papel do «Regina» teve um fe-
liz desempenho. 

0 sr . Tavagliari lava com correc-
ção o seu papel de rei cynico. 

0 sr. Cuneo é do muita vida, e 
terrível na vingança, quando, pene-
trando nu casa de Gioconda, a »pu-
nhal a, por desespero do julgol-a 
assassina da rainha. 

A Companhia da sra. Tiozzo é 
bõa, e tem um repertorio esco-
lhido, 

0 seu guarda-roupa k luxuoso em 
algumas peças e no geral bom e 
novo. 

Os scenarios da Companhia não 
são bons.» 

Barr f tua 
Por deciolo do 10 de corrente, o 

secretario da Justiça coucedeu CU 
dias de licença, paia tratar de ne-
gocios de seu interesse, ao 2.* ta-
beiliáo do notas e annexos daquelía 
comarca, i r . Joaquim Soares de Sá. 

Forio «vil* 
Por decreto de 1 li do corrente, 

foi declarada vaga, por abandono, 
a escola provisoria do bairro do 
Pimenta, município daquelía locali-
dade, regida pilo professor interi-
no Theophilo Motta, 

8. Vicente 
0 sr. secretario do Interior re-

metteu. pa a ser pulilicado no «Diá-
rio Official», um edital relativo ao 
concurso da escola provisoria do 
bairro da Praia Grande, município 
daquelía localidade, 

vi«« 
0 sr. secretario do Interior ap-

ptovou o acto do iuspeclor littera-
rio do 2H." districto, que mandou 
fechar, cm data do f ) do corrente, 
o grupo escolar «l)r. Ossário íjotl!)», 
daquelía localidade, visto haver ap-
parecído nas immadiações do pro 
dlo onde olle funcciona alguns ca-
sos de febres d* rnáu caracter. 

Parahyba 
0 sr. sceiíílarf j f]o Intorior con-

cedeu « dias de licença, »eçi venci-
mentos, a c-ontar do % do correc-
to. para tralar de. negor.íos de sep 
interesse, confórme pediu, ao pro-
fsssor interino da escola provisoria 
do fcgjnro do Damião daquelía loca-
lidade, ar. A^rejio gsptos. 

Iporituti» f 

0 sr. secretario do Interior cn 
vioi) 4. [Jirectoria do Serviço Sanita-
rio, o otUclo da Camara Municipal 
daquelía localidade. no||p|t(iQdp pro-
videncias afim de que paia ajii s. ja 
enviado um medico e respectiva 
«robulancia, visto grassar com in-
trusidsfje S febre typhoide no mes-
mo município, 

In.tnyalíiliM 
Por BoU» (Jo Ifi do corrente, foi 

approvada a nutueaçío de D. Fran-
cisca Firmiana de Souza Chupas, 
para substituir a professora ellectl-
v& do grupo escolar «Alfredo Fon-
seca» uaquolla loralidado, D. Durce 
do Andrade Pcroíra, em gqso de 30 
dias de licença. 

l/CD(Aca 
Por decreto de 12 do corrente 

mez foi revalidado o de 19 de de-
zembro do arino liaijo, oue sppro-
vou a nomeação de D. Marta |.ej(e 
do Aguiar, para o cargo de profes-
sora interina da escola provisória 
do bairro do Prata, município da-
quelía localidade. 

Amparo 
Terminou a U do corrente, a san-

ta inigftão que, naquella cidade, cor-
reu perfeitamente (je/n. Não haverá 
segundo o «Correio», q«e«u possa 
cnnd mnal a por maia a v e 9 8 0 que 
seja ao princípio catholico. 

—No sabliado, das duas para as 
ires fcofgs da tarde, pereceu afoga-
da mt rio uma rapa 
riga de noiUC Maria, éonlátldo puü" 
co mais do vinte annos de adade, 
creada do sr. dr. Ferra« Júnior. 

A infeliz foi vlctima da sua dedi-
e»f io para salvar uma creança que 
cahira no rio a poucos passos de 
onde eslava Javando a roupu de 
seus patrões. O menor pertencia á 
nm dos artistas da companhia de 
cavalliuhos que alli se acha. 

Bio < laro 
Estíi noqueüa cidale, lendo vindo 

de sua fazenda, o sr. João Aranha 
Júnior. 

—Decisões do Tribunal de Justiça: 
«liocuraoa crime, K>icoireute, o 

Juizo, ex ofileio ; reconido, Antodioj 
Spino. Negaruin provimento. Unani-
memente. 

Piracicaba.—Recorrentes, Tito Ri-
beiro e Carlos yanota. Addlou-se o 
julgamento, a pedido do .ir. Pinheiro 
l l m i . Hecorrtiutu, o Juízo, e t ofíl-

cio; recorrido. Ilenlo Francisco Diehl. 
Negou-se provimento, contirinando-
se a decisão recorrida. Unanime-
mente.» 

Aplahjr 
A Camara Ecclesiastica concedeu 

provisão de casamento para aquella 
localidade, a favor do Ricardo Alvos 
de Pontes e Domingos Alvos dePon-
163. 

Hòa KMperouça 
A secretaria do Bispado concedeu 

provisão de fibriquoiro da matriz 
daquelía localidade, a favor de Mar-
cellino da Silva Draga. 

m u Honllu 
A secretaria do Dispado concedeu 

provisão do fabriqueiro da matriz 
daquelía locaiidada, a favor do Joa-
quim Lafayelto. 

—Para o cargo de sacristão da 
mesma matriz, a secretaria do Bis-
pado baixou portaria nomeando Al 
tino Antão Alves de Almeida. 

Kalurulú 
A (Ninara Ecclosiaxtica concedeu 

provlíão de fabriqueiro da maliiz 
daquelía cidade, a favor de Manoel 
Theoiloro do Aguiar. 

—Para o carpo do sacristão da 
mesma matriz, foi nomeado o sr. 
Paschoal Antunes Martins. 

I l u m i n a i 
D-'eii-fio do Tribunal do Justiça : 
«llabens-Corpim.—Pa^ienle, Julio 

Ferreira de Mello. Indeferiu-se, por-
quo o crimo em que estã pronun-
ciado o paciento, não admitia o li-
vramento em liberdade sein a pres-
tação du fiança. Unanimemente.> 

H . J o f i ó «Ion U n r r e l a - O M 

Decisão do Tribunal do Justiça 
• Recurso crime—Recorrente, o pro 
motor publico da comarca. Itecor 
rido, o dr. juiz dc direito da mesma. 
Foi provido o recurso para que o 
juiz oí/UO co tenha por compntento 
para formar o processo. Unanime-
mente.» 

Hnntn Rll a do Parnlr.o 
Decisão do Tribunal da Justiça : 
«Recurso crime».—Recorrento, o 

Juizo. ex-ofücio. Recorrido. Joaquim 
Monteiro da Silva. Negou-sa provi 
mento, conlirmaudo-se a decisão 
recorrida. Unanimemente.» 

J a c a r e h y 

Decisão do Tribunal do Justiça : 
• Appellaçio criminal. • Appellan 

te, Reunindo dc Araujo. Appellada, 
a Justiça. Negou se provimento, sen 
do, porém, modificada n pena pnra 
o gráu médio, contra os votos, nes-
ta parto, dos srs. Ferreira Alves e 
Pinheiro Lima, que impunham no 
gráu sub médio.« 

M o x y t l i i » C r u z o « 

Decisão do Tribuual da Justiça : 
«Appellação criminal.—Appellante, 

O Juizo, <ex-oftlcio». Appellado, 
João Gouveia. Deu-se provimento, 
para annuilar se o julgamento. Una-
nimemente.« 

AtlUuln t j 
Decisão do Tribunal de Justiça : 

«Appellante, Paulino da Silva Bueno. 
Appellada a Justiça. Julgou-se nullo 
o julgamento leito ein virtude do 
protesto por novo jury, e coniie-
ccu-so du appellação interposta do 
primeiro julgamento, negundc-lho 
provimento, por não ter havido uul-
lidade e ser legal a pena. Unanime-
mente«. 

Jnhollealial 
Decisão do Tribunal do Justiça: 
• Appellação criminal : Appellante, 

João Martins da Palma. Appellada, 
a Justiça. Confirmaram a sentença. 
Unanimemente». 

Itaplra 
Decisão do Tribunal de Justiça : 
• Appellação criminal: Appelluute, 

O promotor publico. Appellado, Ma-
noel Gonçalves Marques. Deram pro-
vimento, para maudar o proccsjo 
a novo jury. Unanimemente». 

M. M l u l í t o 

0 sr. SFcretario do Interior con-
cedeu 30 dias da licença para t ra-
tar de sua saúde, a D. Maria Ri-
beiro Guimarães, professora publi-
ca da 2.' escola daquelía localidade. 

Sul de Minas 
R a i i n l t * « u m o 

Caminhos péssimos, repilo: cal-
deirões intransitáveis, correios a 
transbordai', e a chuva a cahlr. a 
cahir, raonotona e sombria, como 
urna estroplto do poeta nephelibata. 

A" avistar os cafezais do coronel 
Caivalliaes (cu antes, do major Vi-
cente). o sol desprendeu os seus 
raios, e a natureza alegrou se. 

Por pouco tempo, porém; anoite-
ceu pouco depois, o, ao ch»gar uo 
«Ifotel do Commarcio», do amigo e 
clientp Còirp|)ra, era p,oilo fecl|uda, 

Seis léguas quu valem oito, quero 
crér que as léguas mineiras são co-
mo as do Carmo do Franca: tém II 
kilometros, 

No arraial novo (capella do S. 
^ojjo fortaleza), o almoço fõra 
um tanto Irugal. )Jm falta de cai; 
na—torresmos, feijão e arroz e, a 
gulza de dissert, um café límpido 
como as auuas do Tamanduatehy ou 
do ^aliau^apapn. 

No ariuial de Camfies. onda prin-
cipia a alterosa província de Minas 
(com licenca das montanhas do ge-
niral Cesário Alvim), tomára eu ex-
r.aj|e[)tn «Bavarla« no armazém do 
Lamog|ta. 

E logo ao deanle, pagámos o tri-
buto ás divinas mineiras. 

A estação final é antes uma lasca 
do que uma repartição publica do 
sr. Chrisplm Jacques. 

Traz um lettreiro caracteriico; e £ 
pena nüo seja pintado da verde. 
Diz assim; 

• Paga-se barreira e pas-
sagem da ponte 

Por animal 200 
Por carro 2JOOO 
f o r lote arreado 300 

(Çgffjinúa) 

G a z e t i l h a 
( ' a m o r a Eccleala«(l<'a—A Se-

cretaria do Bispado concedeu as se-
guintes provisões de casamento : 
p»re «janta Cecília, a favor do Luiz 
Mugnairii o breilia ^«rdínl; para a 
Sé, a favor de Antonio J.eal tilbtt d 
Kstacia Setúbal Ferraz, para a Con-
solação, a favor de Francisco Mo-
reira da Silva e Evarista Jo.ephina 
1'OriJ. „ . , 

A d e a a ú m ^ n l o - G .7. «««etário 
da Agricultura soiicitOM tld d» v»' 
zenda o adeantamenlo de reis 
l.r>4:50li|ZOO, ao dr. F. de Paula lia-
mos do Azevedo, para occorrcr lis 
despesas com as obras do Estado, 
que se acham a seu cargo. 

AiiHorUurAo — A Secretaria da 
Agricultura átictoilsou A bupeiin. 
tendência de Obras publicas a des-
pender a quarilia datí:7ò"®740, para 
oa reparos do odilicio onde ftinc-
clouaui as enrolas do ainbos OS so-
ros do l» dlatricto. 

Keiwlf» oa l>oilcia — p. t io da 
íoiuuiiu o dr. Virgílio dc Sá Pereira, 
I" delegado, o i-ou escrivão Fian 
cisco Silva; de dia, o dr. Candido 
Motta, 2* delegado, o seu escrivão, 
Augusto do Mello, n o d r , Ignacio 
MPÍÍJMIÍ». medico leçl t l i . 

( 'iirHn Annexo—Resultado dos 
exames de bontem: 

Álgebra—Plenamente: Carlos Ri-
beiro Justiniano Chagas. 

Arithmetica e Álgebra—Retirou-se 
da ora! I. Inabilitados 7. 

Terminaram os exames desta ma-
téria. na presente época. 

Gtographla— Plenamente: Lacrte 
Teixeira de Assumpção. 

Levantaram-se 3. Inhabiiila los 7. 
Terminaram os exames desta ma-

téria na presente época. 
Portiiguez—Distincção: D. Alathi-

diu Augusta Pacheco; plenamente: 
D. Julieta C. Medis, D. Hedgelzlra 
l.eocadio Ribeiro, Di Alice Nunes 
Corrêa, li. Ilãvelina Augusta da 
Oliveira. 1). Ermelina Augusta Xa-
vier e Cornélio Nogueira Viotti; sim-
I iesmento: D. Olinda Augusta de 
Oliveira c Fernando Antonio de 
Barros .lunior. 

Inhabililadns 2. 
Terminaram os exames desta rna-

lerla na presente époea. 
Historia do llrasil—Plenamente; 

João Paulino Pinto Nazário, llaphael 
Teixeira do Barros, l.adislau Augus-
to de Leiras, Carlos Salgado, llnitor 
Bastos dos Santo!. Cyro Costa, Al-
fredo Ferreira Paulino e l.vmlrio 
Celso da Trindade. 

Não compareceu I . 
I loje . s e r ã o c h a m a d o s : 
Geometria e Trigonometria, ás 8 

hm as, oral paru os qua foram ha-
bilitados na prova escripta. 

Sexta-feira, ás 11 horas, haverá 
escrlpta « oral de franeez. 

Historia do Brasil, escripta, ás II 
horas a llistoiia Univoraal, escripta, 
ás 8 hora.í. 

Physica o Chiinica, csdfipla, às 
II horas. 

[ 'a jenmcii tns— 0 sr. secretario 
do Intorior solicitou do da Fazenda 
os seguintes: de 25:818$ÇU0, aos 
srs. Gonçalves Leito & Sampaio, pro 
venh nte do fornecímenlo do moveis 
e objectos a diversas escolas do Es-
tado; de 3:000$ nionsaes, pela col-
lectoria do Araras, ao dr. Accanio 
Víllas llõas, para recorrer as despe-
sas da commissão »anilaria na Villa 
do Lemo; do 7:15131)40, aos s r f . An-
derson Solto Maior & C., pelo for-
necimento de moveis ao grupo es 
colar do Piracicaba e a quatro es-
colas da capital. 

O sr. secretario da Agricultura so-
licitou os seguintes: de 3í:33»S45i, 
ao dr. Pedro de Mello e Souza Jú-
nior, pelas obras executadas na es-
cola modelo do Braz e no (Juartel 
de Bombeiros; dc 36:2478969, a João 
Nogueira Ferraz, para trabalhos exc-
culudos no serviço de saneamento 
do Campinas; do 14 739S543. a José 
Coriéa de Moraes, por idênticos tra-
balhos, na mesma localidade; de 
I3:772J040. ao engenheiro Tito Mar-
tins Ferreira, pelo mesmo motivo; 
de 10:!)i2$9tS, a Antonio Augusto 
de Souza, por trabalhos no serviço 
de abastecimento de agua á cidado 
do Limeira; de 11:31 l$»3t. ao onge-
nhtiro Augusto Fomm, por idênti-
cos serviços a cidade de (iiiaratin-
gualá; do 4:8illS200. á Companhia 
Mechanica e Importadora do 8. Pau 
lo, por fornecimento de materiaes 
á Commisfão de Saneamonto do Es-
tado; de 1:3Ü3$G00, a Gonçalves Lei-
te S Sampaio: de iO:G46g300, a Fran-
cisco Amaro & C.; de 1:D37$2«0 e 
4:C93$(i20, a Thomaz de Araujo & 
C.; por materiaes fornecidas ao ser-
viço de nguas e exgottos da capital; 
de l:03US!)56, a Alexandre Manoel 
de Oliveira Júnior, recebimento pro-
visorio da balsa construída para o 
serviço do passagens no rio Pomba, 
na estrada de Ubatuba a Paraty. 

I te iuoçA» —A indlgonte Cathari-
na de tal rol liuniuta removida pa-
ra a Santa Casa. 

E s c a n d a l o s o — 0 individuo João 
Guella foi bontem preso, por estar 
dsndo escândalo na rua Florêncio 
de Abreu, n. 72, 

Preceuf ia* «•eiuetttdoa—O sr. se-
cretario do Justiça transmittiu ao dr. 
Juiz de Direito da 5» vara criminal, 
afim de serem julgados pela junta 
da Justiça, que »o reunirá a 15 de 
março, os processos do alferes do 
!• batalhão dn força publioa Pedro 
Teixeira da Silva Braga e dos solda-
dos do f e 5' batalhões da mesma 
força, Antônio José dos Santos e 
llaphael Palio. 

(doença—Foi concedido 10 dias 
de licença para tratar de negocios 
particulares om Lorena, ao soldado 
do 3' hatalhào da força publica Sal-
vador Brunck. 

IteNlnfecIndoreH — A Directoria 
do Serviço Sanitario nomeou para 
servirem como desinfectadores, em 
commlsíão, João Candido dos San-
tos, Amaro Juvenal de Oliveira Lo-
pes, (,eopoldo Firmino dos Santos, 
Antonio Pinto Moreira. Vicente do 
Menso, Antonio Gomes Ferreira da 
Silva, llaphael Vivone, Clementino 
Sanches. Fraucltco Lellls, Antonio 
Fernandes Barnabé, José Elias, Pe-
dro de Aguiar. João José Moreira e 
Benedicta Senhoreili. 

M a t e r n i d a d e - Temos em nosso 
poder para aqueilo estabelecimento 
6(000. importância cITereaida pelo 
riorrn tjpo^raphico do «Commerclo 
de S. Paulo«. 

Essa quantia aclia-Ee no nosso es-
criptorio & disposição da «Materni-
dade«. 

Exercito—Está transferido para 
a guarnição do F,stado de Santa Ca-
Utarina o capitão medioo de 4* clas-
se dr. Carlos Antonio da Motta Al 
buquerquo qua serva actualmente 
na guarnição deste Estado. 

tyoelxn—O «r. dr. Sampaio Vian-
nu queixou-se & Policia de que di-
versos indivíduos desconhecidos 
quebram vidros das casas da rua 
Galvão Bueno. 

Preaoa—Foram apresentados ao 
dr. 5' delegado os Indivíduos Her-
mann Raden e Máximo Blum, por 
terem escalado o muro da casa, n . 
!í, da r|;a Senador Feijó 

~ " J i l a i -
>ca n. 

204, depositou na ,V delegacia di-
versos volumes que lhe foram con-
fiados para serem levadoa á estação 
da Luz, por não huver alli encon-
trado o destinatário. 

T r P t u n e l de J u s t i ç a — Decisão 
daquelle Triltunaf reter eu te as f i r o 
desta capftlil ; 

• Appellanles, Victor Nothman e sua 
mulher e dr. Jayme Soares Serra e 
sua mulher e outros. Appellada, A 
Camara Municipal de S. Paulo. Dtu-
•a provimento paia reformar a sen-

>e " f a t i j l l - l i C b é r ^ n í é , í oa i -u tó Lei 
lo. «mnuruído. 9 (imnreiji» Pedreira 
do La geado, Mesma detlsl» 

CspluI -12« bargsnten, U Maria 
Custodia Ribeiro. E m l m i ^ o , liar 

Feijó 
Vtfeposllo du objcoltta—Migue) 

Rstiliano, conductor da oarroça 

Falleel i i iento—llonlem, ás duas 
lioraa da tarde, fallaceu nesta capi-
tal o sr. Vidal de Paula Cruz. filho 
do sr. Francisco de Paula Cruz. 

0 enterro realisar-se-á hoje ás 9 
horas, sahindo o ferotro da rua Vi-
ctoria, n. 144. 

Não ha convites especlacs. 
Dese r to r—Foi pre«o, hontem, o 

individuo José Nunes da Silva, como 
desertor e como vagabundo incor-
rigível. 

Perd ido—O menor Angelo, de 
nacionalidade italiana, loi conduzi-
do á Puliria, onde se achava reco-
lhido, por ter sido encontrado va-
gsudo pelas ruas da cidade e por 
ignorur-so quem sejam os seus pães. 

T c l e g r a m a i a s retldoM—No Te-
legrapho Nacional: Da Juiz do Fóra, 
paru Elvira Senglex; de Campinas, 
para Oresta; do Rio, para Fernandes 
o Alvaro Lima Júnior; do Santos, 
para Pedro Pimentel; de Porto Ale 
grt>, para Custellaui. 

— Na Companhia Paulista de Vias 
Ferreus a Fluviaes: de Campinas, pa-
ra Saloniann: de Jahoticalial, para 
Dente Máximo; de S. Carlos, para 
Alípio Esselin: do Jabolleabal, para 
Victor Herbert. 

Forç i i r s t u d u a l — R' hoje su-
peiior de dia o sr. capitão Luiz 
Gonçalves; o 1°. batalhão dará a 
guarnição da rldado n os srs. alfe-
res Caldeira o Sebastião Cardoso 
para a Correcção; o 5 . \ qualro of-
liciues paru a ronda; o Corpo de 
cavallaria dará um official pa ra 
ronda do visita e o sorviço do 
costume; do promplidão, a musica 
do 5.» batalhão. Uniforme, 7.* 

A hanJa de musica do Corpo de 
bombeiros tocará amanhã no jar-
dim da Luz, ás horas do costume. 

B.elliln — Iloalis?-se hoja o seguin-
te: 

lie um bom sortimento do calça-
dos para homens, sonhoras e crian-
ças, armação, balcão, vitrines, mos-
tradores, mesas, cadeiras, escadas, 
quadros, e muitos outros objectos, 
ás I! I|2 horas, na tua de S, João, 
n. 121, pelo sr. J. A. Leal. 

üxonevnçõcH — Foram exonera-
dos do cargo da desinfectadores : 
Justiniano Joaquim da Motta, Carlos 
Motta, Carlos Tino e Alvaro Pinto. 

Cochrlr«—A directoria do Servi-
ço Sanitario nomeou llaymundo Al-
ves de Camargo para o logar de co-
cheiro da secção de desinfecção. 

Edital—O sr. secretario da Justi-
ça transmittiu ao director do «Diá-
rio Otlicial«, para a competente pu-
blicação, o onital quo põi cm con-
curso o oflicio de 2° labellião de 
notas com seus annexos da comar-
ca de Bocaina e Cruzeiro. 

delros d? Jo-é Antunio/^ôflhó 
Capifil — Fiuboreaot* 0 Banco 

lioiã ò do S. r dulo.lSni" r*ido.i!«ak>' 
cisco Fiecjerk? Geu í n ' r S 
despacho.« «1« 

: o«« 
i í>mniK«no ; de ^""»Lamenlo 

m utr dB di-
reitos diver»os ' i j K ' p . d a Al-
laodega do Sa% f f W ^ 1 0 
serviço a cor/, f '< | B n U a k o dei 
Saneamento d o * ' « ' o j . i K p o r l a d o s 
pela Cnmpanb I ^ M r t e lm-1 
portadora, • ™ 

ULTIMA HORA 
T I C T O n i A , l 7 

Motim mil itar 
Hontem, ás I I horas da noite, o 

Corpo policial do Estado do Espiri-
to Santo rovoltou-se contra o res-
pectivo commandante, acclamando 
o major do mesmo corpo para 
aqueilo cargo. 

Os soldados percorreram as ruas, 
disparando suas carabinas. 

0 povo, espavorido, recolhou-se 
ás suas casas, cessando o movi-
mento normal das ruas. 

Hoje, ás 8 horas da manhã, o 
Corpo policial sahiu do quartel e 
percorreu as ruas desta capital, sob 
o cominando do sargento revol-
toso. 

I M O , 1 7 
T e m p o r a l 

Em consequência de um tempo-
ral quo acaba de desabar sobre 
esta capital, acha-se interrompido o 
movimento dos bonds. 

P O H T O A L E G R E , 1 7 
A s s a l t o o mortes 

No 2- districto de S. Borja, foram 
assaltadas casas commorciaes, sen-
do assassinados doui negociantes. 

R I » . 1 7 
Promoções mil itares 

Foram promovidos no estado-
maior de artilharia: a coronel, o co-
ronel graduado Vicente Antonio do 
Espirito Santo ; a coronel graduado, 
o tenente-coronel João Candido Ja-
cques ; na arma de artilharia : a 
majores graduados, os capilães Fe-
lippo Pinheiro Corrêa Camara e 
Eduardo Marquei de Souza. 

Pagamentos aos ban-
cos emissores 

0 Tribunal de Contaa registrou o 
pagamento da quantia dada a titulo 
de lndemnisação aos Bancos emis-
sores. 

O d r . S o u z a M o t t a 
Acha-se gravemente enfermo o 

dr. Souza Motta, presidente da Aa-
sembléa do Estado do Illo. 

T r a t a d o d e a r b i t r a -
m e n t o o o m a F r a n ç a 

«ão t e f u n d a m e n t o a noticia d», 
da pelo Pait de que fAra concluído 
um tratado de arbitramento com a 
França. 

Aa negociações continham, po-
rém a conclusão do tratado depe?. 
de ainda de tempo. 

M H I 4 . I T 
A r ê a s d o P r a d o 

A questão de t a r éas do Prado, 
que foram Abjecto de uma conces-

uá'a como Ulegal, do governo 
da Oabjtj. vai f t f su^mejUda a con-
tencioso diplomático, 

PALCOS E SALÕES 

dada a apaixonada protagonista, es-
tudando-o com muito amor, dispen-
sa-nos do fazer qualquer outro com-
mentario em abono aos seus credi 
tos de artista consuminuda. O pu-
blico que acata u syinpathlca artis-
ta saborá hoja. mais uma vez. le-
var-lho os applausos enthusiastícos 
qua olla bem merece. 

0 espectáculo de hoje, com o at 
tractivo da peça e por ser em ho 
menagem u quom é, promaUo ser 
muito concorrido e cnthusiastico. 

P I I L I T H E i a i 
Cam o ottractlvo do conhecido 

drama <A Estatua de Carne», a ma-
gnifica Companhia do actor Eugé-
nio de Magalhães promette-nos para 
hoje um bom espectáculo. 

A POLI, O 
Naquella theatro ha hoje um bom 

espectáculo. 
I : \ P O M K A I : H 

Continua bem frequentada a ex-
posição ceroplaslica da tua José 
Bonifacio. 

Egualmento eslá recebendo o fa-
vor publico e sendo muito concor-
rida u exposição zoologicu da rua 
15 do novembro. 

l loNpedor la d c l iumlgra iHe i i 

BOLETIM DO MOV1UKNTO OI IMMKÍIUNTKS 
rui 1.1 do fevereiro dn INI» 

M O V I M E N T O 

Ul 

s -
* 

-f 
o 

« 
« 5 
u a 

Wi o 1! » u 
a 

TOTAL 

E x i s t i a m . . 
E n t r a r a m . k 
S a h i r a m . . 
K i i s t c m . . 

lu i 
301 
KÜi 

1Ï13 

220301 
Hst-8 
Î 2 1 ' . 

292.I67 

1S1 
r.i 
•20 

180 

IKI5 
530 
211 

2121 

P A S S A G E N S 

o 
G g 

« < S 
£ S g 

5 s 
U 

o S s ? 
« ï S 

2 S 3 

2 -S 2 
G m -
s * 
o 

TOTAL 

P o d i d a s . . 
C o n c e d i d a s . 
E m b a r c a r a m . 

S a h i r a t n c / d e s -
t i n o i g n o r a d o 

8.1» fazondpi r i 

41 
41 
41 

a p r o c 

13 
13 
13 

u r a r a m 

0 
0 » 

ü .813 r 

8 3 
0^1 
6 3 

«mil laf l . 

Posta restante 
I . o l t o r — K s t t s im s e n k o r . Mora n a r u a C o o -

h f t l ieiro Nel i iaa , c i n t o da A l a m e d a I r l t p . 

MISSAS 

í » . i* 

C o n d e s s a d e B a r r o s 
Hoje, quinta-feira, !!), ás !) horas 

da manhã, será rezada ua egreia 
de S. Gonçalo, a missa do dia ao 
fallecimenlo du C o n d e s s a d e R o r 
r o a . 

t 
Condessa de Barros 

Estevam de Souza Barros o seus 
irmãos convidam a todos os pa-
rentes e amigos para assistirem A 
missa de sétimo dia de sua extre-
mosa mão Condensa de R a r r o a , 
hoje, quinta-feira, 18 do corrente, 4» 
8 i/2 horas da manha, na egreja do 
Kosario ; pelo que, desde já, llcam 
summamente gratos. 

COMMERCIO 
8. Paulo, 18.de ferereiroda 1B97. 

CAMBIO 
C o n t i n u o u o r a m l i i o a m.- io ter . se p o u c o a n i -

m í d n , d e v i d o li p o u c a c o i i U a n r a , p o r par t i -
d o s l ) . in i |u r i ro» i | u e f i ie rn i i i t r a u s a c ç ò e s a 8 
3/8, 8 7/1« c 8 IS/S*. 

A t a x a o M e i a l , m a n t i d a pe l a C a m a r a S j o -
U l ea l , foi a s e g u i n t e : 

Camara Njndlcnl 

a t q i K S 

8 7/1(1 
1.130 
1,3'Jli 

ISO 

L o n d r e s 
P a r i s 
Ila-nhurKO 
N e w . York 
l u l i a 
P o r t u g a l 
S o b e r a n o s 

E x t r e m o s : 
C o n t r a b a n q u e i r o s , 8 1/2 o 8 3 /8 . 
C o n t r a a Casa M«lr i r„ 8 1 /2 o a ;)/8, 
P a p e l p a r t i c u l a r , 8 9 / 1 0 e 8 1/2. 

J a i a Brlceala 

a 90 dias k Tina 

Londrc« 
Pari« 
liumburco 
t l a l l a . . . . " 
Portugal 
Hespantia 
Bcyroulb «Turquia ... 
M o n t e v i d e o 
Buenos-Aire« 

8 7/1 ii 

8 t/4 
l.liiO 
I 426 
II 0IS 
1 .080 

490 
2S-.IÚ0 

8 s/m 
1.142 
1.410 
1 teu 
485 
91'. 

8 1/4 
0 250 
6 HU0 

. nepi>'»ÇBtiirij[o K ilçilçnd* Pp«a 
ne Acobrolie uiom»z, «Mignon«, a 
companhia l.vrica Sjnzon» erguni-
sou paia hoje um fesllviil artístico 
em lionieüsyopi rt diatloiiia cantora 
sra. Campagnol! lluiroli. 

O muito que niureoe aquella se-
nhora, que na «Mignon« tem um 
papel de sua creaçto, no quai ella 

l a i O l D O DB OAMBIO 
R I O , 1 7 

JHO cambio manteve - se firme, c o m 
d iversas taxas, f e c h a n d o c o m a s sa -
gutntcs : 

Bancário, 8 8|8 e 8 1B|3Z. 
Particular, 8 17i32 e 8 IrJ, f e -

c h a n d o o particular a 8 l i z e o 
bancário, aja 7|18.( 

S i l T O S , 1 7 
Bancarlo , 8 M*. 
Particular, 8 9 |16 . 
Mercado, ca lmo. 

l o u i 
latxwtw 4a mai, Kmillo Picanl. 
Tranaacfões e(Tei:tuadas honlets: 

100 telras do 8. Crcdilo Heal, a Ul|. 
0-1 idem, idem, a IHit. 
I idletn, leem, • 00$. 

09 idem, Idem, a 061. 
25 Idem, Idem, a 00$. 
II acftaa da C. Hogiana, Int., a 205*. 
25 Idem, Idem, a 

100 Idem, Ideei, a 20,'.», 
28» acçòea da C. Uroii ia do üslado, a 301 
10 y^*'1 do B. Conslruclor e Agricula, • 

100 accôes da C. Paulista, inl., a 254$ 
100 lecdee da C. Moinou, Inl., alÕuL 
!» atçôea daC. Paiilik^, inl , « J 

0OTAÇÕ8B 
AVÇÒKU 

•ARCOS 

ÇemmerçU , mdoilrla.. 
*• 'Siil. 
Ç,Jdii» Real o/bj» 
Idem. Idem eem 20 •/,.. 
Carteira commerrlal 
B S C W i l B S ^ * : 

lem. , . . , . , . 
r • Afrleela.. 
Je Baile» 

Ualle de B. Cuias 
late«. 

Banoo Uotie de B. Carie» 
eem «0 •/. 

Banee de klbelrle Prete 
Molherameotos de iaht, 

Intei 
Uduitrlil Ai Bcaoe 
B « O M 
lane* 

Vaad. Comp 

100 
l i i 116 
IlO -s 
1« _ 
'S 
— sa 

110 
100 hO 

— 115 

tio 

IKK) 
9C0 

«oa* J» Araragiura..., 
b a u c o d e Miniu* 

i r e u i B t 
B e r a e s d e J ' j , o u r e 
G e r a e a , e m p r é s t i m o d e 

1808 ( o u r e 
tku j . , 

B H H I T I l B t S 
•elhu»n)ant»i _ 
• iaçlo Paulista — 
Andaa de Taubali — 
sofocabans » 
B r a y a n l l n » ! ! ! . . . . -
Perfo Carril 8auto Amare -

mu | 

= f ! 

• OriOIAS ItAEITIMAS 
« i r o u Mrsaioee ta liSTH 

18 L i v e r p o o l e etc.. Peloel. 
18 S a n t o s , r a l aaua la . 
2 0 P o r t o s d o n o r t e , Pemamlmeo. 
21 S u u l l i n a i i i l h o u e e s c . , IlunuUr. 
21 N e w - \ o r L e e sc , Huirtvu. 
il L i v e r p o o l e e s c . , I C I e l u . 

T i H I U 1 »iSlt DS l u n « 
18 V i c t o r i a e e s c . , Hliiqul. 
IS H io da Praia, por S a n t o s , l.eia Alpes. 
18 .> iew-Yor l , Ureclan Prince. 
18 V a t p a r a i s o e e s c . , l*oloel. 
18 S . JIJ.1I> da B a r r a , I t u y i t . 
1-1 V i c t o r i a , Bahia e P e r n a m b u c o , Penedo. 
19 P o r t o s d o .Vir ie , « l u ^ u a s . 
19 Hio d a P r a i a , p o r S a a t u s , a l i i l l e o B r u i -

r a . 
20 P o r t o s d o Su l . I l u p a e t , 

TIHIU uniiDoi m aie 
19 M a r s e l h a , I.ea Alpaa. 
19 8 i e I j r a n d e d o S u l , l l i i b l l o i i f a . 
20 Xevv-VorL, Imperial Prlnee. 
20 l i e n o v a e esc . , M a l l e a llruxxo. 

«iroin A u n m aie 
| 9 R i o da P r a t a , l . e » A l p r a . 
|9 .New-Yorl i , l l a t m a i i 
20 fiuenos-Aires, H a l l e e Sruxxo. 

M B R O A D O A M M I R T I O I O 

P r e g o s n o i m o r c a d j a V e l h o e d e 8*. J o i o 

USMKKOS t r a K ^ o s 

A g u a r d e n t e d o P a r a t y , s a r r a f a 
» d o O ' • I 1*800 

A v e l l a I 
B a n h a Alvoa , k l lo . . . . 

» « H a l a r a i i o » . . . . 
» « R i o - G r a u d e * . . . 
> « M i r a n d a » ( a n a l y s a d a ) 

B a l v t a » u a c i o n a e s , Ml l i l r o t . 
C a r n e «ecoa d o K i o - ü r a n d e . 

» « e r d o (acoilRUesl . . 
C a n R l c a , l i t r o 
C f b o l l a s , c e n t o 
F u b a c o m n i u m , l i t r o . . . 
F u h a m i m o s o 
Feijlo 
F a r l u b a m a n d i o c a . . . • 
P r a n t o s 
U a l l i n b a » 
M a r r e c o « o p a t o s 
L e i t õ e s , u m 
Lombo, lala 
Linguiça 
M a n t e i g a n a c i o n a l . . . . 

m f r a n c c i . i , k l lo . . 
M i l r e n a 
n o i e e 
O v o s , 
P e r u a 
P i m e n t a , l i t r o 
O u e i j o s . 
T o u c i n h o , k l lo 
V i n a g r e [ r a n c e i , g a r r a l a . . 

a n a c i o n a l 
C a r i 50 l i t r o s 
B a l a t a s d o c e s 50 l i t r o s . . . 
M i l h o 
F a r i n h a d o m i l h o 
P o l v i l h o 
P a l m i t o s d u t l a 
P a t o s , n m 
M a r m e l l o a , c e n t o . . . : . 
A r r o z d o J a p ü o . 
A r r o z d e I g u a p é 

5fW) 
tíJO 
tKOO 

I i $0u0 
9SOOO 
1>800 
2X500 
nS"o 
>-«000 
1W! '.I 
19000 
•m00 
51080 
IV00 

Ï 9 0 0 
' « 2 3 0 

$100 
2$0C0 
19500 

65030 
IIS000 
201030 
4$ooe 
3 »0C0 

11000 
ItOOII 
IlHOl 
1$200 
l«10U 
liBUO 
11150 
lUtoou 
11000 
18200 
V r'0 

7jC(IJ 
9300 

ISOliO 
lovooo 
lOiÔ O 
2-000 
1(1100 
SÍOOo 

1000 o 
2*0011 
ll2JO 
atilo" 
!.«5l/0 
inço 
1»0U0 
2MC0 

1WQO0 

4200 
500 

U8',0 
400 

»500 
btOOíi 
7$0l'0 
7*1X0 

12»000 
20«00ü 
310 0 
4*000 
4' COO 

22SOOO 
26$000 

— N o M a t a d o u r o M u n i c i p a l , f o r a m a l i a l i d o s 
h o n t e m 145 r ezes , 40 p o r c o s , 19 c a r n e i r o s c 
2 ' v i t e t l o s . 

— C o r n o do v a c c a , 530 a 7 0 0 . 

SECÇÃO LIVRE 

Mi 

A ' p r a ç a 
Ueraon ííeraon. Alloneo Keraan. 

l.urlen urraon. a:»luardo Kllas e Al-
plionne Hsriaa, eomniiinlraTO a eeta 
p ra fa e u«> «rua nnilK»" do Interior 
que rorniitritui uinn aorledude pnra o 
eonsnierrlo de Jnnllierla. ourlri-aarla 
e relojoaria, «ob u llrmii de l iersoa 
& C\. i|ue começou a «laoriir em 
do eorrenle. runeelonanilo o ralnbe-
lerlmento de Imporlução e renda da-
iiiiellea r a i s u de neaorlo neala eapl-
lal, ú rui» do lleaplrlo. n. I». eom H-
llHl em H. p a l i o . «IO l . aRIH UO 
TIIIIDOI RS. n I, c «nutria em Parla. 
31. ruu lllrber, SI. 

Kl» de Janeira, 13 de Janeiro de 
I8S>. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

CANCnOCIDA MOURA. E' o meUior 
preventivo das niolostlas ve-

néreas; basta umti simples lavagem 
para evitar o contagio. 

o i .BÍHT7*1*~ d e ouvido«, 
fcar^anli i , n a r i z , l í n g u a e 
H) phlll l lea«. Especialista, dr. 
I.. de Souza Caatro, com pra-
tica nos hospitoes de Paris, 

Vienna e Italia. Cura a ozena. sup-
purafõe t chronicas dos ouvidos etc. 
Acceita chamados para o interior 
deste Estado. Consultas de 1 As 3. 
Consultorio, rua do Palacio, 3 (en-
tre o largo do Palacio e a rua 15 
do Novembro). 30—4 

A' p r a ç a 
A firma abaixo asslgnada declara 

que, ile conformidade com altera-
ções feita» em seu contracto a vi-
gorar de Io de janeiro do corrente 
enno, passou o socio Br. I.ino Hen-
riques ISonto de Souza a comman-
ditario, e admittiram como socio 
solitário o seu amigo e antigo inte-
ressado, o sr. Antonio Marques Ben-
to dc Souza. 

Santoi, li de, fevereiro de 1897. 
: i — 3 UENTO DE S O U Z A & C . 

V i n h o » anualho 
Impotone.ia, anemia, estômago, 

fraqueza. Itua do Ilosario, 7. 
(até 15) _ 

A I R * 0 C u b a r á 8 Angica 
^ • " • • J - ' na coqueluche 

CANCR0CIDA M0UKÃ. Cura feri-
das, cancros venéreoa, ulce-

ras etc. _ 

Ao c o m m e r c l o 
Retiramlo-me temporariamente pa-

ra Portugal, por motivo de enfer -
midade cm pessóa de minha famí-
lia, declaro á praça que, na minha 
curta, ausência llcam cemo meus 
bastantes procuradores o meu ami-
go e empregado José Lopes San-
tiago e Joaquim José de Oliveira 
Amaral, para todos os negocios con-
cernentes A firma de A. Pinto & 
C.. de que iou socio. 

S. Paulo, 15 de fevereiro do 1897. 
8 — 3 AOOSTIKUO K I R X A N D I S P M T O 

DIIEUMAtFsMoTgOTTA, SSO cora 
dos radicalmente coisa o »Eli-

xir de Sucupira Compoilo. 

T u b e r c u l o s e I n c i p i e n t e 
CURA UO PEITORAL DB CAMBARÁ, DI 

a. SOARES 
AUesto e juro que tenho empre-

gado com brllbantea resultsdos o 
Peitoral de Cambará, do sr. Souzti 
Soares, em diversas sITeeçõet d a i 
vias retpiratorias. sohresaUimio um 
caso de tuberculose incipiente, que 
foi radicalmente ourada por este 
preparudo, em Virgínia Maria Mon-
das, residente na Dalila, á r u a S. 
Miguel, n. 46.—1)R. A L P R E U O M C H D I K 
ItiasiRO capltâo-medico d o Exercito. 
/'Firma reconhecida). 

Os agentes, Lebre, lm&o & Mello 

T T S A T S 0 Cambar* e Angico 
U O A f i n „ bronchiWi 

A' p r a ç a 
O abaixo asi ignado, proprietário 

da LOJA DA C H I . I A , a qual gyrava sob 
a razão social de Azevedo & C., 
par thlpa a esta praça e ás demais 
com que mantém relações commer-
ciaea, que asaumi.u a responsablli . 
dade (i?, 'OaW «» activo e paasivo, e 
vjwe mudou este negocio para a 
rua S. Joio, S3 A, onde se ae.lia ÍA 
estabelecido com a loja Nova U I U Á . 
Espera continuar n mwrewr a mes-
ma coulianç^ v pioiecç&o de seus 
atniçqrj o hegueices, certos de que 
una poupar* esforços para que esta 
«asa seja considerada de prime;.;* 
ordem. 

S. Paulo, 15 de J ins t ro de IB97. 
—IC.. HoDatGO N*v«a 

IAS sicitCTAS. Caçam 

l A o r o m m e r e l o 
Os abaixo assignados declaram 

que, de commum accôrdo, dissol-
veram amigavelmente a sociivlade 
que gyrava nesta praça sob a lirma 

lie 4'amlllla f l a l e ra r so I 
retirando-se o socio sr . Antonio He 
Camilli» pago e satisfeito de ceu 
capital e lucros, e exonerado de 
toda e qualquer responsabilidado, 
ficando o activo e passivo a cargo 
dos mais socios. 

S Paulo, lOde fevereiro de tfi97, 
A J T O J I I O P E C A M I L L » 
NICOLAU MATERAZZO 
1 'EDRO l l r i , O L I 
CARLOS DE C A U P O S 

AO r o m m r r o l » 
Os abaixo assignados fazein pu-

blico que , em successão il firma 
De Camillis Materazzo & C., ora 
dissolvida, orgauisarain nesta praea 
uma Bocledade commerciale Indus-
trial, sob a raz.lo social 

Uegoll, 4'reapl A €'. 
da qual fazein parle como sooios 
solidários os srs. Pedro Regoli e 
llodolpho Crespi, e como coinmau-
ditarios os s •. Nicolau Materuzzou 
Carlos de Campos, tudo de uccordo 
com o contracto que opporluna-
niente s e r l arebivado | n a Junla 
Commerrial deste Estado. 

A nova ilrmu chama a si toda a 
responsabilidade do activo e passivo 
da firma extinclo. 

S. Paulo, lOde fevereiro de (897. 
PE D I I O R E G O L I 
R O U O L I ' 1 1 0 C R E S P I 
NICOI.AU MATERAZZO 

I I — 1 CARLOS DE CAUIMIS 

J u n d i a h y 
AO ELEITORADO INDEPENDENTE 
Nas eleições de 22, votae nos dis-

tinclos cidadãos : 
T e n e n t e - c o r o n e l M a n o e l de 

Q u e i r o z P e r r r l r » . 
T e n e n t e - c o r o n e l .SebaKtlito F e r -

r e i r a . 
Sio ellos dous cidadãos com re-

levantes serviços ao partido repu-
blicano o ao município. 
6—3 Eleitores independentes 

CYCI.ISTAS—Para restaurar o ox-
gotturaento muscular e evitar o 

cançaço é Indispensável usur habil-
mente a Agua de Mesa, que é a 
mais r ica em phosphatos. 

A' p r n ç a 
Nós abaixo assignados communi-

camos a es t i praça e ás demais 
com que temos relações commor-
ciaes que constituímos uma socie-
dade, q u e principiou a vigorar em 
I* dc janeiro proximo passado, sob 
a firma de Parreira Machado & C., 
A rua liarão de ltapctlninga, n. 
15-A. para o commerclo de seccos 
e molhados a varejo, em substitui-
ção & firma individual de Puulo de 
Abreu Machado, licando eato como 
commanditario, o Horácio Barreira 
Machado, como iolidario. 

S. Paulo, 16 de fevereiro de IN97. 
H O R A ' i o HARREIB.V MICIIADO 

3 — 2 PA U L O DE A D R E I ; MARRADO 

G e r a l d o 
liltima carta n . 

6 - 6 *. _ 

D e c l a r a r á » 
Os abaixo assignados declaram a 

3uem interessar posia que nestu 
ata foi dissolvida a sociedade com-

mercial que nesta cidade uyrnva 
sob a razão do Ferreira & Filhos, 
e constituída uma outra, em substi-
tuição á primeira, sob a firma Fer-
reira & Manzoli, do que sâo socios 
os signatarios dosla declaração, que 
chamaram a sl todo o activo e pas-
sivo da sociedade extineta e doram 
aos socios da mesma, qua não fi-
guram na actual, resolva contra to-
da a responsabilidade futura, li-
cando a nova firma, por sua vez. 
sem responsabilidade pelas trans-
acções que d'ora 1 m deanlo roslr-
sarem os que n&o fazem parto 
delia. 

Soccorro, 9 do fevereiro de 1897. 
J O S É PE D R O FEIIRKIRA 

8 — 4 HERDEHICO MAV/OI . I 

• l e v e m u u a r 
As pessoas debeia—«pilr.ias fev-

ruginosas, do dr. I leinzeluianm. 

Para precipitar a tonvalesr^nça 
—«pílulas ferruginosas, do doutor 
Heinzclmann». 

Para combater a anemia, chlorosa 
e lymphatismo—«pílula* forrugiuo-
sas, d o dr . lleinzelmann«. 

Para as enfermidades nervosp*— 
«pilulas anti-dyspepllcaa, do dr. 
"einzelmaun«. 

Para curar-ie radicalmente d e có-
licas hepaticas, dõres no ilrçado e 
épocas dolorosas nas n> ulheres— 
«pllulaa antl-dyspepticí j , do dr. 
He.nzelmann.» 

Contra a pi>llid«c do rosto e de-
bilidade geral — «pílulas ferrugino-
sas, rio dr. Hoin-.elmann.» 

Depositário« í Lebre, IrmSo & 
Mello. 

I f c a p o r U n t o c u r a do P e i t o r a l de 
C a m b a m , d e N. Noarea 

Levo ao conhecimento do publifo 
maix um trlumpho alcançado pelo 
Peitoral de Cambará, de Souza Soa-
res. 

Minha cunhada D. Leonidia Va'<b 
solfria. ha dous annos, de u r i a Les-
se multo forta, com dõrea uo peito-
e escarros de sangue. J& muito de-
bilitada e desesperada do seu rei-
taáelecinuer.Vo, f 0 i aconselhada a 
uiar o Peitoral de Cambará, e. to-
mando 'es te precioso medicamento 
durante algum tempo, ficou radi-
calmente curadt .—Fileno Gonçalves 
de Medeiros. (Firma reconhecida1». 

0a agentes : Lebre, I rmio & Mello» 

AGUA DE MESA. K' a mais agru-
n davel e a mais aperitiva. 

C<l l« | | l o IWagurlra d a 4àauaa 
JACARIHY 

Tendo se manifestado dlversos-
casos de varíola nesta cidade, a fita 
de n&o Interromper as aulas de a t f 
estabelecimento de ensino, resolvi 
tranaferil-o. temporariamente, para 
a vislnha cidade de Taubaté., oniUn 
vai (unocionar, desde hoje, n a v n -
ta ehacara do dr. Quirino de Cas-
tro. Nesta data seguem para ali'» 
em minha companhia, todua o» 
alumnos que, i q m i e achavam. 

No dia 'io do correute, a c h a r me-
ei c a «staç&o do Norte, i a 6 hora» 
tlu manhã, para a c j n p s & a a r o Tau-
baté os aluinuoK oue e s t t u na ca-
pital. 

Jaraieh>, li! do fovertlro da 1897'-
3 — 1 I . » M A R T I N I D F L A M A H . 

l á o n o f r h r a N , e j a l l l e » e e a t r c l f a -
m e n l o a d a n r e t h r u 

Tratamento especial e eflicaz pela« 
d r . Viriato Ilrand&o. Consultas d* 
t i a rl horas, rua t& d« Novembro 

• - • » I 3 0 - » » . . 

l i â j r i ^ í à i . 

i> 

N a n i a 
Grande 

d e todaR 
completo 
para 3601IU 

Vendo-se 
da do fogo 
cidade con 
Vende-ao 
grande cl 
lamento, 
vembro, L 
formações 
fogoi. 

S AJITA 

Aviso 

O sr. L 
nocturno 
aprendor 
italiano, 
ta-ae á rui 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

Ù) 

s 

U o n o r r h é a * , c y s t i t e « e eNlrella-j 
( amento da u r e l h r a 

Tratamento especial a efflcaz polo ] 
dr. Viriato HrandSo. Consultas de I 
4s 3 horas. rua IS do Novembro, ; 
D . 2 I L O 3 0 - 1 1 . . . 

(Vanta Cru» dan l ' n Jmt i in« 
Grande fabrica du fogos artiliciaes 

de todas as qualidades, sortimento 
completo de foguete», n. t . 2 e 3, 
para 3fi00U, «0(1(1 « BgOOO a duzia. 

Vende-se e accclta se . ncommen-
da do i'ogos para fealas tanto nesta 
cidade como em outras do Estado. 
Vende-se lambem uma casa com 
grand» chacara para família de tra-
tamento, situada no largo 15 do No-
vembro, de»la cidade Pura mais in-
formações, dirigir ao A fabrica do 
fogo.. „ 6 2 

S A N T Í C N C » N » s P A I - M I I B A S 

I1CIJPIRA COM 1'OSTO.Cura o rheu 
mutismo articular e agíido 

( a r n de alTerçâo pu lmonar 
I.OM o fElTOnAL M c:»nD\BÍ, »« s o r " 

SOARES 
Kii abaixo assignado, declard 

ano, tendo me matriculado na Ls-
cúla Militar do llio de Janeiro, lui 
ncommottido de uma alfecçào pui 
monar. nue me obrigou a abando-
nar o» estudos. Não conseguindo 
nu« os remédios receitados mo dés-
tem allivio, recorri ao Peitoral de 
Cainhará, do Souza Soares « em 
15o búa hora o Hz, que dentro de 
pouco tempo mo vi comp etamente 
curado de uma enfermidade que, 
dia a dia, me arrostava ao tumulo. 
— L U I I L G E S » R FKKREIRA DA U U Z . ( * i r -

ma reconhecida.) 
(Is agentes : Lebre. ItrnSo & Mollo 

AGUA DE MESA. Peça se em todos 
os cafés, botequins o hotéis etc. 

U r . Ju l io B r a n d ã o 
ADVOGADO 

Trata do causas eiveis, comrner-
claes. criminaes o advoga no |ury^ 

Accoita chamados para o interior 
do Kitado. Dá pareceres o occupa-
go de todo asBumpto forense em 
primeira o segunda infância. 
V llesideucia, rua de Sta Isabel. íl. 

K.cript0rí0,ruad0oQuai-tel,<2.g 

A V I K O no« empregado» do 
commerclo 

O sr Luiz Clerc, no sou curso 
nocturno admitte nlumnos para 
aprondor francez, inglez, allemfto o 
italiano, por 15SOOO por m z Ira-
ia-ae á r u a II ^ Junho, n. 8-P. 

a- nova Emprega * one ra r i a 
Previne-« ao publico que tenha a 

•s.felicidade de precisar dos servi-
, 1 ' u p ' po'' empre»»» fuoeranas 

S' irarreirar d s s o a t a s a 1'er-
- f r d ^ C O . certeza flea lo-

11 fui "niella ^a-a alu 
a No dia 11, fui o r 4 
gar um carro huer*. %K g u i n l

U
e 

horas da manha d» d. . f , 
devia estar no Sanatorio a, " . 
da Paulista. Kiz convites H " ' 
um padre para que acomp.m 
o enterro.« justa,nento As 10 bera» 
tudo alli estava . - s p e r a a d o f ^ ' 
cari D dos anjinhos, que »6 alll 
8°Ku4e todos os convidados íic.V 
mos lezados. tendo que paKar aos 
cocheiros dos carros do acompa-
nhamento a importance que os 
mesmos quizeram exigir 

K porque se deu isto Y:. Porque 
. «r« Ferretto & C. tivelam outro os srs. Ferretto 

enterro o quizeram 
sacrificando a mim e 

Para isto, chamo a 
respeitável publico, 
» m o . sr. r 

S. Paulo, 
3 - 1 

(D'A Platéa), 

U S A E 

apnyeital-o, 
a í/tros 
atiinção do 

como a o 

KL,3IO S I L V A 

e nng l ia 
sses 

«der a in 
lores com-

Indayatnb 
Tendo falleeido o sr Luiz Bras-

si, negociante estale.'leido nesta 
villa, e tendo do «o p r 
ventario, queiram os cr 
parecerem até o dia 21. do corren-
te não sendo acceitas desta data 
em deante. reclamação dguma. 

Indavatuba, 15 de feereiro de 
1 8 9 7 ' ANorti HIIASSI 

Tuberculose Inelpente 
O t r n CURA DO PEITORAL CAMBARÁ 

E' com grande prazer ue faço a 
seguinte declaração ; 

Padecendo, ha dous 
uma terrível tosse, qU 
deixava dormir multas n ites, con-
sultei diversos medicoi que me 
• diagnosticaram unia tub« ulose In-

* ' t a r t o de tomar medicamlntos sem 
ovei to, lancei mio do feitorai de . - „ , e c o m 0 

os, fiquei 
< n o — F K A S -
. .Firma ie-

íezes, de 
não me 

Sambará, de Souza Soari 
„ to apenas de seis frai 
" mvdet imente re^tabele. 
as. •» , 0 < í : DE B " c , L l 0 B 

^ g , g e n t e s - Lebre. Irm)i & Mello. 

lov o ao conhecimento«!» publico 
em « r i a"« soUri du' ite longo 
?™D

gò ™ estomafio, pro..zindo-me 
dôws c'o cal**». queae faziam 
guardar 
affazeres; meu ipU 
va-se som, ore fee to®" e j jnsegum 
î e m e n î e C m ^ e j u d i c a n d o , ^ e u . n e -
»nMn.. Le» ava uma T J a e . 

meus 
conserva-

goclos. Le» ava uma „ 
Fada e aem esperanças, 
recorrido aos melhorei médicos, 
aem achar le nitlvo p a r a i s 
soffrimentos ; quando, po. 
cão, comprei um frasco 
vilhosas .Pilulns anti dysn|_J.i^«». 
do dr. IleinzeUnann, e. c l i o ^ 0 

deite poderoso remedio,i .nseguí 
recuperar roinhu saúde. 

Faço esta declaração, poluido da 
maior satisfacçao e com ojroposi-
to de demonstrar aos qu^o l í rem 
o meio fácil e simples de ecobi a-
rem a saúde, que 6 a malr fort,'»-
na da vida. 

F i r m a d o — K R N I H T O W . I I Í M S 
Deposito das pilulas do c. liein-

*tlmann ; Lebre, ^rmào & «11o. 
D r . Hc lnae lman^ 

Kstlmadissimo senhor e <i toda 
mi iha conilderac&o : Com maior 
nra posso scientlflcal-o i «pie 
cesiovu » minha descrença aresp ei-
to deste grito unanime qut» im-
prensa- repercute todo. o . aa re-
ÇommendaPdo sua» piluli; por-
que depois a> »n>» anemia,,!« le-
ria encurtado ®eu» diasjs vidn 
confúrme aenten d« mP; :os 
grande reputaçlo,- e um r u 
mo muscular que l " z l 1 n 
esperança« de vida o 
nos cruel, gAso hoie pcrrei 
graças aos conseln 

OMIJS 
indie»' 

mar«' 

aos conselho» c-«i 

du 
tmatls-
o sem 

l i me-
sa,! de 

gum.is 
pessoas de minha» rela ,s. que 
* . rt inmn» na níllll fawn. ine fizeram tomar a» pllul 
ginosas que trazem o «1 
Porisso, como dempostraçl do gra-
tidão, e cm bem do men oximo, 
recommendo como efllcaze como 
o melhor deiccbrimento l medi-
cina as «Pílula» ferrugtn »», do 
dr. Ileinielmann. 

JOAOciltS 
Firma iwonhetld». 

A N N T J N C I O S 
Ao» *r«. eiipILilUtaH 0 dr. J«-

coh de Miranda e J. Pietlade, 
com escrlptorio de advocacia nesta 
capital, largo da Sé, n. t . sobrado, 
,'ucarregam-se de prompta liquida-
ção de olvidas liypothecariaa, co-
brança» dos respectivo» jures e 
quaesquer outros serviços forenses, 
mediauíu honorários modicos. 

l_0 - j 

ATTUSTAM OS msdicos do mundo 
iitlHiro que as pilulas febrífugas 

ccououaicas do Carlos lirba. appro-
vadas pelo Instituto Sanitarlo Fe-
deral e pela llirectoria de Hyglcne 
do Estado do S. Paulo, são um pro-
dueto oório o onergico. Quem tizer 
uso delias, nunca ha da ser acom-
mettido por febres palustres ou in 
ler;rittentes. Deposito: Baruel fi C., 
2 - B u a Marechal Deodoro. 

Alienronda seja a 
Carlos Frba, nue 

memoria d e 

deu-nos a8 

«Pilulas ferruginosas economicas», 
par<i tratar qualquer febre ! 

Deposito : Baruel a C., rua Mare 
ehal llcodaro, n. 2. 

l i r rvr o convém preve-vldu 
as moléstias, quo a tornam A v l 

ninila niíiis breve « penosa. As >Pi 
lulas febrífugas.; economicas» do 
Carlos Ki In. garantem nus c.mtra 
as febres int. rmitlentes, remitten-
tes e palustres. 

Deposito : Baruel & C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

AIXRIItOS, manias para cavallo 
e tapeto propiio para escada» o 

corredores, vcudem-r.e na Fabrica 
de Tecidos iaut'Auua, rua Florida 
—liraz. 5—Sí 

CLINICA DENTAWA — o c i r n r g i ã o -
denlista Cnrii'lio M. Hezende, 

formado pela Faculdade de Medici-
na do Rio do Janeiro, com longa 
pratica no exercioio de sua prcdli-
Hão. pratica exIrarçAo do dentes o 
todas as operações de cirurgia den-
taria sem dôr, tibtura o colloca den-
tes por lodos O' FJ-ót-mas e PP.K 
ÇOS RAZOAVEIS E PRÉVIAMIXTE AJUSTADOS. 

Para extracçõ-a de doutes so'n 
liôr nttendo sómeate das 8 As 'J da 
maDliã Cabinet.: rua de S. Bento, 
67, canto coin o largo do Bosario. 

3 0 - 1 

Precisa se dmta ijuantia sob hy-
potheca de prédios nesla capital, 
bem localisadns Para informacn^s, 
rua de S. Caetano, n. i 3—3 

^ o m œ ^ p a t h î a 
Em ricas caixas tie madeira 

envernizada 
m tintura Caixa du 11 nfak-amcQtos 

% • 4« » 
> 00 

• • rœ u • - il 
» il 

» „ »K . 
120 

idotiiiioi 

Venrfpm-lo Utnbetn tncdlcamentoi avulsos 
l ' h a r m a r i u lH.iraKi'Ojmtlilcn 

«DA DO ROSARIO, N. 3-A 

24 
4 H 
"M 

110» 
lit* 
•m 
4 0 1 

IWIt 

Sociedade Coopepdtiv* Brtsileiri 

Primeira distribuição—Grupo 
u. I . — N . õ o 

Illm, sr. João Motta—Ilua, Largo 
do Thesouro, II. 

Um relogio prata, valor ">ÍOOO, 
por lír.DII, 

S A N Ã G Í N Ã 
l lepural lvo lioutx-opalliiro 

Da um elloito prodigioso em to-
das as moléstias de fundo syphili-
tico, escrophuloso e darthrosò. Ven-
de-se na Pharmacia Hoiaiuopatliioa, 
ua do Itosario, n. :i A. ' (mez 

C e b o l a s 

q ronoinloaH mais do quo quai-
s q u e r outro remedio são ai fe-

brífugas, de Carlos Erba. São as 
mais baratas e mais eílicazea. 

Deposito : Baruel k C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

IPP0LYTÜ VÀNNIEIi, professor 
de piano e harmonia, meios 

abreviativos para lér a inu«ici A pri-
meira vista. Ilua de S. João, l'»8. 

3—2 

Ï lliiNito - Muitas " peäsüas 
de febres illudem-se 

atacadas 
por muito 

tempo com remedios ephomeros, 
que não dão resultado nenhum, 
(jmm experimentar as «Pilulas fe-
brífugas economic.'«», de Csrlos 
lirlia. constatarã a sua cfflcacía, 
sarando em poucoí dias. 

Deposito : Baruel & C , rua Mare-
chal Deodoro, n 2. 

L~ K ^ I KS—É'Tó na antiga o acre-
ditada casa ECONOMIA ÍIOMCSTICA, 

i rua José Bonifacio, n. II, que so 
concertam, ao gosto do freguez, 
lbques. crystal, porcellana e qual-
q u e - objecto de arte, em prata, 
bronze alabastro, madeira cte. Bua 
José Uou.ifacio. n. I L 6 - l i 
f ' Inuldaêo^M counnercIaeN.—Co-
" b r a n e a s amigáveis ou judiclaes. 
liquidações soezes, concordatas e 
outros negocio» referentes ao com-
tnerciü, acccitam o dr. JACOK P E M I -
RANDA e J . P I E D A D E , mediante con-

Escriptorio, largo da 

João Cianuca & C. continuam a 
receber graudes partidas do cebo-
las o mais generos do paiz. 

Vendem a preços muito reduzi-
dos. 
40. ã rua 2li do Março, 'i9. 9,ü_c 

S i t i o a v e n d a 
Vende-se, por preço modico, um 

sitio a 1res léguas üo Jacarehy; no 
bairro do Varadouro, com lutgnifl-
co logar paia moradia, bAas agua-
das, terrenos fertili.ssimos e proprios 
para café, completomente livros de 
geada, todo coberto de malta vir-
gem e constando de fíO alqueiie», 
•nsis ou menos, de plantio de mi-
lho. (juem pretender dirija-pe, em 
JacareDy, a Joaquim Manoel de An-
drade, que está habilitado a dar 
completa iuf-umaeàn a rnspoito, ou 
aos proprietários dos moamos terre-
nos, Fonseca, l)ra;ça Sant'Anna & C., 
no Bio de Janeiro, rua Theophilo 
Ottoni, B7. 30-18 

E s p l e n d i d o l e i l ã o 
D e D i f t v c i N . i n u r n M , « r n H m o i i i a ç f t f « e 

dilltTcatrN ut«*n«lll<*M 
parn rumilla 

PRI.O I.Kl l.üEl RO 

Alfredo C. P e r e i r a 
devidamente auetorisado por um 
distlneto cavalheiro que s» retira 
para o Int. ii:.r venilerii r m f r a o 
uo l«llüo Bttianltú 

Sex ta feira, 19 tio cor ren te 

Ao Urgü d» Arouche, 33 
A's II I 2 horas 

t »%11F.ll. 
de il i l lM 

Folida meia moliilia do afamado 
auelor Thonet. dita estufada com 
i pei;as. espelhos, cantoneira», lin-
das jarras de porcellana pnra I1A 
res, cortinas para janellas etc. etc. 

» - dormltorlu 
Solido leito moderno para casado, 

com colchão, criado-muilo 4 Luiz JV. 
rico toiUtte com pedra mármore, 
rica gujrnição para o mesmo de 
granito a phantasin. esplendido 
guarda casacas de fdeo coni poria 
de espalho, vazos para noite e'c. 

Tl ilnrmllnrl.i 
Esplondid i !> ili> nara ensr.l, cria-

dn miido A Luiz XV. loiletto enm 
guarnição a phantiuia, esplendido 
guarda-vestidos. de óleo c. do des-
armar e bôa cadeira de balanço. 

Mula dr Juatnr 
llóa mesa da jantar, esplendido 

guarda pratos de defarina, guarda-
comida de tila de aramo, louças, 
miudezas etc. etc. 

* 4 f>#inhn 
Louças o diversos objectos para 

serviço da mescla. 
(fluiria pnin rrlBdo 

lléa cama do solteiro, esplendido 
silhSo inglez, arreios etc. etc. 

II.ITerentes tinas coin plantas etc. 
ttc. 

O quo tudo será vendido ao cor-
rer r.o maitello, amanhã 

S e x l a - f e i r a , i 'J do c o r r c n l e 
A s U I ji horas em ponto 

Ao l a r g o do A r o u c h e , n . 3 3 
1 p C L 0 • 

A L F R E D O 

LEI L 0 M U O 

C. PEREIRA 

Cf áa fie l . 
NonaLK « H u o a K S 

i 
> B e n t o L o e b 1 

Trcv«:ÏÎ( do (Wandt flotel H 
S. l 'util» «. 
- — — • - •—I 

• a r 

# 

tracto prévio 
Sé, n. I . sobrado. 15 —7 

RKCtSA-SE de uma cozinheira 
para um casal, quo durma em 

casa dos patrões. Paga-se btm. Bua 
la Liberdade. II . 3 - 2 | 

Vendem-Me 
da Consolação. 

E ' r e a l 
0 elTeito do ÏVl lora l de 

Caiiibnrú e I t i g i rn , île 
Assis llibciro, é maravilho-
so nas IMNI'«, liroiirltiliiH, 
coqiielurhe, Inlltieiiza etc. 

C a s a f a i i d c d a eis. 1 3 0 6 

A Uma 'ias mais imdortanl.es ca-
|\ constructoras de caldeiras, va-
li pores /ixos c semi-fixos, motores a 
' gaz, pelrolco e uyua, turbinas, ma 
chinisirios completos pura a fabri-
cação de papel e yelo, lanchas a 
vapor de recreio etc. etc, 

Ú n i c o a g e n t e : 

Ä . c i o l f o A r b e n z 
R U A J O S E ' B O N I F A C I O , 5 

duas casas, na rua 
;5o. n. 22H-C, com 

terieoo bastante para chacaia. 
para tratar na mesma, com José 

i'oaqJim liomes. fj—k 

\
^KNnEM-SB dous animaes de mon 
' tariu, viageiroí (um macho baio 

e un-a mula preta), alto», bonitos c 
ne vos. 1'a'a tratar no Kscriptorio do 
Engenharia do dr . llugo Neri&C., 
Aaieci.'Çlo Commercial, s/ila 9 — 
S. l'aulo. 

£ um negocio de stccos 
e molhado ' 4 rua üarão de La-

d.ario. n. 12 ( P ^ R Y , . A CATA tem con-
tracto. O motivo nfio desagradará 
ao comprador. 3 — 2 

" p o ^ r a p í i i a 
Vencíe-so U I U H , bem monta-

da, por preço modico. Para 
tratar, nesto esrnptorio, com o sr. 
Aiiiniio da Bocha Hibeiro. %enda 
a d inhei ro . 

• T R R N D E -
» e molh 

S E G t f B O 
Companhia de S e g u r o s Copimeroial Union, de Londres 

C a p i t a l , l b . 2 . 5 0 0 . 0 0 D e s t e r l i n a s 
A c c i l e a m - s e seguros s o b r e todos os r iscos, a p p r o v a d o s a 

p r é m i o s rauilo razoáveis . 
AOENTE NESTA PRAÇA 

O T T O S C H L O E N R A C H 
R u a d : a B S a - V i s i a , 3 5 

S . 5 P A . 5 U I L O 
- 3 -

A ' l a v o u r a 1 
Levantam-te em 

préstimos hy' 
Tioth enrios á 
LAVOURA, em 

bôas condições de prazo e juro, e 
com presteza. Tratar com José Vir 
gilio M. Machado. Bua de S. Dento, 
l í , sobrado, caiia l'ost»l, 361). 20-3 

F a z e n d a á v e n d a 
Vende-se uma grande fazenda de 

café na villa de llarlry, comarca 
do Jahíi, com alqueires de terra 
medida, tendo 'i0 mil pés de café 
do 8 a 6 ânuos, produzindo segu-
ranante tres mil arrobas de café, 
havendo mais 10 mil pés de 2 ar,. 
1íl"„ -parli ' ima « 22 mil novos » ji 
formados e mulW 'iVS tratados.,.-

lü bòas casas para colcnos, Iodas 
cobertas de tolhas e uma grande 
casa de morada de construccfto re-
gular, tulha para café, moinho mo-
vido á agua, graDde pasto para 
creação e mais um pequeno de páu 
a pique para creaçSo dos colonos, 
exlaU ainda 30 mil alqueires de 
terra e a .natta virgem. 

V'v ade-so w}f preço conveniente. 
Vegoi ío decidido, frota-tf no Hotel 
}. de Freitas, na Villa cie Bariry. 

í z ! 

Ao p u b l i c o 
Vende-ie a ciíníeltaria situada & 

rua Mangel Pestaua, P í ' , muito 
acreditada, com bastaníe Iregustia, 
por mudança de aeu doiio para a 
Europa. : 

C a r n a v a l 

ferru-
nome. 

R o u p a s p a r a b a i l e 
Vendem-»« o alugam-ie,' com de-

pos i to do valor. 

F E B R I N P A U L I S T A 
Hirncdio g a r a u t i l o c o n t r o la f. b h r e giai la , l ifo, f e b b r o 

i n l e r m i l l c i i l e ecc . 
Composto dal I»U. ( i l S I l V O « I t E i . I E H 

Çenlinaiu di altestati 
Trovasi in vendita •• 
In Santos—Karmacla Inlernati^UAle, di Sallmunn e Frota. 
Iti S. Paolo—Farmacia htein&z onale, di Jeorge Sohaumann, rua 

S. Bent-). 60. 
Carolina»—Farmacia Meyer. 
Iiio-Uaro—tarmacia Al-..nu;.a di Conrado llurke. 
DrrOtlTO (.isiBALt - IIlI»e!rA» JMrr» L nea loglose. 12—2... 

d e f e r r o e s m a l t a d o ( ing le -
7.as), p;>ra d ive r sos t a n i a -
ul ios , preços e q u a l i d a d e ? 

P i a s para c o z i n h a , lava-
lo r ios , m ic to r io s , l a t r i na s 
e todos os a r t igos s a n i t a -

V c n d a s por a t a c a d o e a vare jo . 

4 2 
10—g... 

r i o s e p a r a e x ^ o t t o j , 

4 2 — R U A D I R E I T A -
(Em frente d egreja de Uantú Antonio) 

/ Î P A - Œ L © 
C a i f . p b ^ v C o 8 t a ft C . 

C n i L B S U i s . » 
P a r a a m U 

J K S ' 

ic o i sexos 

i a d o - ÎDÎE S . 
r u s D A U i x i » I 

« a r l b a U l n » l ' I n i L . | r „ Macliado 
Hrnedle to Mar i a | T a Usa 
L lhc ra lo M a r l l n l ^ , a o | | . de « l e a e a r 

Professore* formalistas 
p i r e c t o r a : GARI0ALDINAJ p . MACHADO. 

^ f p p p a t o «L E x t e r n a t o 
fDBCAOÏO t HAM:, 
ualquer dos fundai | 0 res , pa cidade de |loipcalp Dirigir-se a qualquer 

do de S. l'aulo. Eft»' 

IMPORTANTÍSSIMO 
DK 

ÍJma bem montada resid ncía 
guarnecida de finos moveis, impor-
tante ornamr.ntac&o, bom piano, ri 
ca secretaria, j^gos de Unas corti-
nas bordadas com galerias, gran-
des tapetes, lindos quadros, esta-
tuetas e bustos, magníficos espe-
lho« de crystal e bem acabadas pe-
ça! para dormiloiiLS, gabinelo-i o 
talão de janlar 

QauntiJad* da civ-taes porcella 
oa», chrlstbfl-u. alf^ataas •- • nlros 
mtlíM lie.ou ; ionq.lr.tu l .ai . iu .lei 
ferro, agulhe e cobre, estantes, ca-
cadas e utensílios d.- cozinha. 

Mobílias para 'alio do visila e 
jantir, dita estofada para galiin.te. 
rico lustre de crystal, lampiões de 
dito e muitos artigos de utilidade. 

0 LEILOEIItO 

I ' l t t t l l l O M A I O K 

l e i l ã o 4 - 3 4 . O r a n d o L o t e r i a t i a C a p i t a ! F e d e r a l 

000 
J . . A . . X ^ Í B f ^ l 

Honrado com J eonfianea da 1 x 111 • 
sra. I) Maria Sehaumann, que se 
retira para a Ku upa, venderl em 
frauco leilão, sem reservas 

SAUBADO, -Jii do cnrreiiUí 

S a b b a ' 

S S T Î I A C Ç & O 

d o , 2 0 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 7 

A\i II t i h o,-tu 

Ris i r i ^ f i r o T i f c , o. 
A*ifi£« ritt. *l'..ire 

Todo» iis superior) , inoveis, lm-
portantn ornamonla. ,"io, ery*tam 
poreelhnas, cliristofle?, lustres, lam-
piões e muitos utenjiiios r.\islcute3 
em sua confoitavel residonciu. 

D e s c r i p ç ã o 
Solidas mobílias para salão de 

visitas, gabimte o reloitor.s. rica 
secretaria hureaü.v, com papelaria, 
bom o harmonioso plano, jogos de 
cortinas bordadas eoui iralerias, 
grandes tapetei mnsquit, lindos 
quadro« com finas f;ravu.-as, ma-
gníficos esp.-llio» de eryst.il. lindos 
lustre com pingentes Inmp òes com 
globos; eslatuetas o bustos tie b'.H-
cuit. jarrões para lUrej, cantonei-
ras, étagóres e enfeites. 

NO CABINETR 
Bú» mobília estofaria, cadeiras 

com balanço, eperivaoiniias. etlan 
tes. cabides. tap-.t»s, limpa-pé-, re-
logio, jarras e enf. itos, 

NOS IIOIIMITOBIOS 

Joga somente com UII.HuO bfllietes e distribuo I O I pr«-mlt>«. 
Hccommcndo ao publico e«ta importante loteria, espeiando que vi 

sitem esta Agencia, on l« se encontrtni á venda os bilhetes. 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAL 

S U A D E S . E E N T O , 3 0 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
1'urrr lo, caixa 5 5 (S :i) * l*.»l M » 

% ™ — DE D1AQDIUL0 I 

S a b ã o R u i 
• « l U V I U I t t U KMNKNCIA 

PREPASADA POS 

J A Y M E P Â R A D E D A 
Appovada peta exma. Junla de 

H y ^ l e n e l»ubllea 
da Cárie 

Innumeros attestados de médi-
cos distinctoi t> de pessoas de todo 
critério aitestam t prec^niiam o 
SABÃO RfJSSO para cursr: 

Outmadura*, Nevralgias, 
baitliir.a, F.-i iiticnlu». bardas, 

chagas, liugas, 
üôrcs rheumaticas, Idem de cabeça. 

Espinhas, Empingens, 
: 1'annos, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

etc. etc. 
Como agua de toilette, «ío Ina-

preciáveis as suas propriedade*, 
h ivada de toda eausticidude. «Ao 
só aformosoa 

u ü á i u a i i i s a s H a « « M e i s s n e r 
Approvado pela Junía.de Hygiece.e o melbor remedio contra a 

S S A O J R \ D Ä S C R I A N Ç A S 
ar, escoria', óes, a assadura dos pés em consequência do suor 
abundante, .1 fileira, as queimaduras c muitas allV-ercVs da 
pelle, que pelo seu uso torna-se inaoia e resistente. 

A * v e n d a e m l o i l n n o s p h a r i n a e l a w e d r o ^ a r l a w 
. e o •n. 

Sólidos leitos com last-o e col-
chões, camas de ferro, criado*-.011-

guarda-essacas com espelho, 
bons guarda-vestides loil«tte com 
guarnii.õei. estantes pipa reupa 
branca, Ir.vatorio», toucadores, ca 
bidé«, commodas. me«a» d- costu-
ra, tapetei para comi. vasos etc. 

SAI Ã0 DE RKFEITOniO 
fiuarniçíi> completa. c.-n'.eulo: 

bi"n mesa olaslien, uuarda-' rata' 
anvid'«ç.ido. étoueres com estante 
guarda comidas c;.m l/da. mcblll.i 
au«tri3c.-). relógio ile pared". ap[ia-
rellios de porcellana e (.'-anito para 
almoço i) jantar, serviços de. a' eni 
de psra almoço, r6pns cu lie s •• 
laça» de cryslal, talheres de chiis 
lolle. salva', bindej^s. lier,reir'>s. 
frueteiras sala.I.iras, louça 
«as e outros artigos para serv 
mesa. 

COPA K (' 7.1 MIA 
Mesas ovae-«. di a [.ara engominar, 

camas para criados, lavatoiios. es-
cadas, estant.-s com plant.is, t-1 ha< 
do zinco, balde.i, jarras, quautidade 
de utensílios e sur.erior bateria de 
lerro louçado. ogathe e cobre, para 
serviço de co/Inh.a ; cuja venda se-
rá rffectuada cm franco leilão 

I n s t i t u t o B r a z i l i a B u a r q u e 
A s s o c i a ç ã o s a k r a l c o m p s r s a u a l i d ^ d e J u f i i i c a 

(DSC.ULTO FKIIL'SAU S . 17 : ) ÜE 1 0 WS SÏTKMIIBO DC II)'J3} 
Estabelecimento de 1 lucaçêo liberal e instiucção primaria e «ecandarij 

para ambos os aeïos. »111 leeçôcs sei.aradss : 
SKCI.ÃO FïMI.M.I.t I ' SF.r.çXo MA»tl. l.l>A 

C o l l c ^ i o A m i r a c i e ! « T s c o E a S i ü u i r a ü d í i d e 
1 8 8 4 - 1 8 9 7 1 4 " A N N O 1 8 8 4 - 1 8 9 7 

Hl D S ' ^ T i ' ' 1 Buarque Fundado a do Coli gio Andrej. 
U l l C l Ü l U n b o . M. Cyridido Buarque. I. 11t da Es-.ol.! N rmal 

Nâo é uma instii.ilçao de prov. ito paiticuUr ; tod«» 0« si us pro-
ventos são app!ie?,dos 4 r»ali3Bçâ > do sou Ilm, A iduc?çâo phy-ien, in 
telleeliial e moral dos aiumnos a ella confiados, me itjut. n i : ibuiçâ j 011 
admittidos g.atuitamenle. 

H r & h e H u r a <)»N n u l l i t , » S 0 d e f e v e r e i r o 

Pi0í |»ecluá, CaUluli .s , m e m o r a i i . i a u i , i u l ros ( '»uiumen-
tos 0 inr. irin.içùes, no es r ip tor io «1o I n s ' l l u t o , ú ru t de Sã. 
I tent" , n . s il:i il. ou na f é d e d » I n s t i t u t o , na r.i; 
I IYGIEN' 'PO! . IS—Avenida II VOIKNOI'OUS. 

r e f r e s c a u p e l l o , 
! restiliiiiitlo-lhe a alvura r. tnaciesa 
; perdida, fazendo desappareoer a« 
espinhas, cravos etc., como —usada 
quotidianamente—-fortifica a vista 

, e cura as .lõres « iaUamaçies d« 
olhos. 

Como agua dentlfricia.l í. supe-
rior a todas até hoje conhecidas, 
porque, alíio de alvejar o j dentes. 

! fortifica as Rengivaa, c ura as fali-
daa. iutlamações e dõres tie dentua, 

0;SAIIA0 MUSSO, quer usado e.i-
IUO remedio, quer como agua d» 

I toilette, é uma necessidade em ca-
! sa de familia. 

l'ara os srs. fazendeiros o SAIIAO 
i RUSSO é de uma utilidade immen-
I ïa; louge, dos recursos medico», 
este preparado k de um provalui 

i incalculável. Assim o attestant « 
! generalidade do» ai-a. fazendeiros. 

Vende-se em todas as tlroqarí*' 
\pharmacias e perfumaria' '.' 
: fPOtitaws exclut -rn fsie 
; (li", d,nu.) 

B í i R l í E L & C . 
«UA MARECHAL DEODORO, 2 

B O U L E V A R D B U Í 
'3\ .V. b dom.) 

r> t A " 
coreirns. /^ j -« < 1 » » 

« A C o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s 

SAB3AD0, 
A'S II 

í u do corrente 
1/2 HORAS 
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PILO LEILOEIRO 

Drsíototis sMruilíiosis 

(Medicamento% approvuttoi 
peia exma. in spec tor ín 

de //}/(/iene tio E tin tio) 
*fnntvittm Amoriran« - de-

I)0l»ti0r iníthíilarifo do *» prr-
if i» o rpii»»niiíj» qur /n**larnfe-
r.enilun <1e «neçA» e lnv»ura. 

4 iiartn . Hin« AMirfol« «ufaMi-
»0,1 rootr i -m moiJtt'wra.n «le celu i* 
e h>dro,iliobifl. 

B « ' K o n T i » < l i i r » * - U ' i r i . 
villiu-n prepnrii!o que »:ura v «m« 
da 'ititiri*K"Cz* 

U . r n u r . d - — I t i f a l l i r i l J t s t r u l -
<ior do» raton c Uarai*,-

D'rcMcrvM Cirù* - Pri»pai»d* 
que ).,r*p«tU 0 rullho f? u frjjlo 
»1 r«m lacados p' Iu ruiRU.Wa "î ca-
runi'lio. 

«il»>o fM\l»n P*>III(M)M infam 
vfl fi ni'» dAr JmtMa F»z p*^ 
sdr * dôr, fcPiw que e»u ••apj.» rf<;ji 
ni3ih. 

X «Tmiíl.fnu — d«- ffffilo laitU 
v«i KU3*f «' brando. r\|>»i(e %dr» 

r- iitir « oruNKi'inu è*id-
l l. dn K' iiidijipc.iia. iHUhMn. 

r.lUfr «.«iriifM ffrfeiu»«. pr̂ -
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A Compinliía Manufaetora de Ors.jrva* Aliire:'tí.:;Rs, temi-, etu 
vista patentear a peHi-ição e cuidado qn.- applica no urepni A dos h -
t gos que entrega ao oonsurno fiuljli.o, .(11 coinp-t< ni ia i;uni as coil-I 
servas e s t r a n g e i r a s , convida as pes soa i q u e fur«m ao Itio d. Jaii'-iro. 1 

a vis i tarem a sua fabrica 

MOVEIS 
„ ,. . c. t. 1 ,, . , , . Na m u d o s A n d r . d a » . r, 1 
0 director gerente, sr. F Solon, com a ui-'hor vontade fart m,.s , d e u j e e to,les os m o v .,„ Mrleulen 

tear aos visitantes o e tal.eleeimerito, sc«rmnUa-se falas operações to» a n l I i a c - i s a c n d>ta n ^ 
desde os preliminares do lai,rico ali ao final acndieionani- nto. j U | i a d a 'com V * o ' ' e' t.ora » o X " 

A preferencia, que os productos da 0-jinpanhia Manufactura tern Ouein quizer vi 'iia' M e«*« Í " 1 " ' * 
obtido do publico, jiittiflca-se pelo e^criipulo que preside ao preparo 1 , n a l r r 4 inioripi . il^s 

J R ' S A B E 2 » . M Ü H O S r L , H . 7 I 

J . A . L E A 7 . . 

das suas conse rvas . Os pr incipaes a r t igos fabr icad. is sã. 
Froctas em ca lda , de todas as qua l idades . Abacaxis in te i ros . 

SIarmellada de Theresopoli», em kilos e I 2 lcilos. Marmel laòa , em 
libra-, e I 2 l ibras. O ü a s de la ran ja , go iaha . m a n ^ a e tc . 

Goiaba em latas de to los 0:1 t a m a n h o s Cocada super ior . S a r d i n h a s cm 
íulinouru. especia l idade etc. 

Encont ram se os producto» da fabr ica ein todas as confe i ta r ias e 
casas de m o l h a d o s , a preços modicos , e em grosso noa d e p o s i t á r i o s 
< m S. Paulo : 

ua m e -
5 - ü 

T E R R E N O 

; 

DE 
u m C h C t t i b t d o M o r t i r n e a t o d e CHIÇIMION 3 0 — 2 8 
p a r a h o m e n n . v e n l i o r a w e e t i a n ç u u , | 
u r a ï a ç û o , b a l e i » , v U r l o » » , l a m p i ô e w 
m e o a w . e a d < * i r < i B a m c r l a u u s . e n c r e 
t a n l n i > a a , « j u m t r o M . r e U t f t l u d e p u r e -

d e , m e i a i , e a r a d u a e u t e u M i l i « , « 

Anderson, 
4 4 , r u a 

(qu in t a . ) 

Sotto Maior & 
l a C o s r s m a r e i o , 4 4 

G . 

VenJe-se o da rua do f l r p ..'•">. 
tno, 27, fechado a irurt» ,1« i i .1 
portão, p lan tado de. aevoreg f . m i l . 
feras . Tem 211 rnoii-ú» do i r e m « H-

i 3D de f u n d o . . F ' 
A chave está na venda r . . . . 

! trata-se 4 rua S. João, li,'*. ( 
I Vieira, ou rua llocavuva. •» .ji 

10-3. . . 

J. A. LEAL 
Devidamente, auetorisado e para 

terminant« 1 qui.la^So de urna casa 
de negocio, venderá, ao coifer do 
maitello, pelo qu^ nér, 

H - O j / 3 5 
Q u i n t a - f e i r a . 18 do cor ron le 

Rua de S. M o , 1 2 1 
llm bom tertiment» do uilçados 

para hoiren«, sécheras e crianças, 
liem "(imo lula armae&o envernis«-
da, bjlcâo. vitfii.íis, mostradore», 
escrivã- inhs.; mesBs cadeiras ame 
ricanes, lai-piôe», iegulador de ps 
rede, quadros, escadas, pendente» 
para gr,z. formas e mais utens lios 
do orgocio. 

T u é u m \ e n d e r - » e p r l o * i u e a l e a l á -
( i r , p a r u l e r m l a a n l r I h i a i d a ç A o . 

w ? V 

DOS 

IH do corrfMfi 
i s i l E Mtu MOSAS 

RUA DE S . J O Ã O , 122 
LOJA 

V »wi it imciiw 

J. A- LEAL 

i r m ã o s K a m a z z o t t i 
DK M í í J t O 

0 AMARO FELSINA RAMAZÍOtTl ,quo tanto favo 
tem encontrado no publico pelas suas excelleutes 
qualidade», é recommendado aos que soffrem do 
estômago e de difflcil digestão. 

Eite licor, pelas suas qualidades tónicas, com-
posto na base de suby.tane.ias vegetae», ú muito ra-
commendado como a bebida mais gostosa ao peda-
lar e mais indicada como apeiitiyo-

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
PBliO 

Estado de Sáo Paulo 
D 0 1 M 0 S DEL I Ü P f AIO 

40, Rua São João, 40 
» A O P A U L O 

PIANO 
Vende-se. um, a p e n j j pow poucos 

meses de ui>o, estaudo em perfeito 
estado. Para vir e tratar, na rua dos 
Andradas, I. 3—2 

E s t a m p i l l a í e d e r a e s 
Vendem-se sem commisaSo, na 

TVD. King, rua do Commercio, 3i . eyp. 
j. [>« 'aulo. 

Vende-se.com mu.ta v » r , , p r n i 
a* comprador, o «.rand» | | . 
l l raxl l , em M.igy-mlrl^, {„. (d<> 
mu:to negocio e d<unaQdLii. , rl* 
pequeno capital. .',—10 

l â n o h ã a u m ~ 
I Compra-se uma lancha a vapor, 
I própria p-^ra rios, ntquena • rn i 
perfeito esl«dr, de euntervac&o Tra-

! ta »«, ua rua dos G a a v a u a s n , « , 
1 3 - 3 . . . 

C O L E T T I P A R I S I E I 
legítimos 

1 r A p m ilUtinela» « T S / M M 

N O V A I H W k ' - * 
a m J f C Ã O . 

I ao—17... > 

Pharmacia 
Vende-se uma pharmacia, numa 

das principaes eidadss do Oeatt» 
deste Kstado ; é muito afreguesada 
e collocada uuma rua - e ponto o 
que ha d« melhor. 

l'»»a Informações, na fc-ogaria. \ 
u A r\ IVmm».^;. - " ^ 

T H E A T R O S . J O S E 

E M P R F M Li Mií.0Níà 4- QÛM». 

C O M P A N H I A L Y B I C A 
Direcção de G. Sansone 

Maes t ro c o n t e n d o r e d i r ec to r d e o r c h e s t r a , G, PûLACCO 
S Ü f L l v . M © ® 8 J P S € t P A C ? I ? l L < J > 

H E O J B i W t i n 18 H O J E 
FESTIS'AL ARTISTICO em omenagem à prima-dona sra. O I O N I C S 

C A M P Í O S O L I O I I R O L I , com » flnis-ME opera em quatro actos, de Garri ç 
Barbier, musica do maestio Th»na> : 

Mascarast 
de iodos os I \ pós o 
vendei.?-se por atacado 

Bsi Libero Bidini, n. 9 (H riiilirii) 
M. PAULO 

<i ' 1 ' i • i\.jÊkÂ 

alidades, 
a vare jo . 

- A . O S a l f a i a t e s 
A T A C J L C O S A T I B W 

Tarllcipo que Inn lo cli vado de l'varis lia poucos dia» fii IH grande 
aortlwmiío da todoa os artigos de a.^falslaria. cutre os quaes: ferro» & 
maebina de qu.lquer (a/n?pho. nlllir 
chinas psra caresr, completo n r u u 
côre» variadas, v?ria.lo o com| leto s. 
mais tudo quanto é preciso i ara alfa, 

Vende-se roupa luxuosa de ; 
clilc rm materia de gosto. 

Rua Joáo Alfredo, ih . 26—S. Paulo 

quaes 
novidade, com econonda ; ms-

u(u do (KiihtU. srwa i(p Co de 
rtimento de boloea, roquette« e 

aU. 
leira ordtir, o que ha d« mel» 

UB -12... 
O proprietário 

Salvatore dt Franr.iscí 

rérarnafc '«*— Mlgnof, »«• ampagnolí ; Geglielmo, sr. 
Fllina. sra. Donner ; l.olsrio. «r, i ( o | | . i^^rtr,, fialdaisari 
.r . Pecci ; Frederico, s-a Orlat'. J VJDIO. kr Filippini. 
Cavalheiros, dam»», burguiio». oipauos, wiu^oaeses e criados. 

14 S primelrcs cctos passam-se CAHemaDi,», e „ ultimo, na Italia. 
Todo o icaierial e erchivo « ''haivamento do propriedade da 

Empresa l.uii Milone A' C. 
bilhetes acham-»» A venda n o r | j p t c r j 0 j 0 .]7ntBdo de S. Pau-

lo», n j rua I» de Novembro, atri A«,,oras da tarde; depuis na bilhe-
teria ct> lheatro. 

I I ( M E — kir*pr*H» Vaaipanhla — I I O J i : 
doa eípcctaculoa, haver^nj, p t r a todas aa linhas. 

IJuiroli ; 
Gisuo, 

1Q—91 rua do l'ommcrci-j. a. 1. r , ' - . 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Empresa F. SUVA * C, 

COMPANHIA DRAMATIC* 
Directo do distincto artiita K l U F . \ I O D R M A C I A L H a K « 

H O J E HOJE 
Grandioso espectáculo !! 

Primeira representação do magnifico drama em um nrolom a r. 
actos, original italiano de Tbeobaldo Ciconi, intitulado: B 

.vo final do !• aclo, grande CAN-rCAfl no baile masairf 
tro da Opera. * no Th*a-

f L ...... . 

PREÇOS: —Cadtiraa de lellrs A U , l » ; cadeiras 4» d« j e n dean-
te, 3$ ; Vnrandss numeradas, 2«; Frlzaa e caaiarotw, 201; galaria, l | . 

Os bilhetes achom-se A venda, por especial favor, na Confeitaria r»«. 
Ullfces, onde se vencem c» bllbelr» .U- Aa B hora* do dia ioêmrnMm 
cu!o; e desta l io r r êm deante na bilheteria do tbaatro. ^ 

Depois do espectáculo haverá bond« para ;todos o« poataa. 
A seguir: aorxivisiu M U M U I , riaao asaita • aai<* aa j t U ) , 

0 reprsisutante da empresa, F a r u a * 4 t 

••• m "" _"mÉÍÍM • 
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B R O N C H I T E D E 12 A N N O S B R O N C H I T E D E 2 0 Ã N N 0 S 
0 d r . Francisco Mendes, ci-

rurgiào-dentiata, cm I'irassu-
soffreu o sr. Augusto Hortence 
de Carvalho, respeitável nego-
ciante dei ta praça, á rua dos 
Ourives, 81. Curou-se pelo 
A l o a t r & o e J a t a h y 

de Honorio do Prado 

nunga S. I'aulo, curou-se com 
o 
A l c a t r ã o e J a t a h y 

de Honorio do Piado 

B R O N C H I T E D E 15 A N N Ü S 

O sr. João Maria do Pi^ho 
Uorges, abastado negociante em 
Miracetta, curou so pelo 

A l c a f r ã s c i s S a h ? 
de Honorio do Prado 

B R O N C H I T E Ü E 10 A N N O S 

O sr. Albino Madureira— 
—Hospício, 207 

eure u se pelo 
fticstrâo e J a t a h y 

de Honorio do Prado 

B R O N C H i T E C H R O N I C A 

Curou se a esma. esposa do 
sr. dr. Francisco Caneiia, Ave-
nida Ruv Barbasa, com o 
A l c a t r ã o e Jat tchy 

Prado 

B R O N C H I T E Ä G U D A 

Brilhanta cura realisada n a 
illustre peasôa do eminente 
advogado do nosso foro, o e i m . • 
sr. dr. GokUchimidt, peio 

filcafpùo e J a t a h y 

B R O N C H I T E P U L f ó O N A R ' 4 2 A N N O S D E B R O N C H I T E 
Brilhante cura feita pelo 

A l c a t r ã o e J a t a h y 
no sr. Victorino A. Hibeiro Gui-
marães, distincto official dn 
pharmacia, do Boulovard Vinte 
e Oilo de Setembro, n. "I 

sollreu a exma. esposa do sr. 
Joaquim Vaz de A. Amaral, rua 
dos Gusmões, 73, S. Paulo, cu-
rou-se com o 
A l c a t r ã o e J a t a h y 

de 11. do Prado 

Hotel Nictheroy 
P i r a f a m í l i a s e v i a j a n t e s 

H u a Q u i n t i n o B o c a y u v a , n . 
1 4 , s o b r a d o 

Este hel«l rocommenda se pelos 
excellentes commodns, todos com 
janelia. e no oentro da cidade.. 

DIA m 850 0(1 
. 0 - * ItECKBK PENSIONISTAS 

C a u c r o c i d a M o u r a 

Cancroj vtinóreos, ulceras syphi-
liticas, feridas do qualqrcr tialure-
za, são curados cm poucos dias com 
o uso deste maravilhoso reu.eiiio. 

A' venda na pharmacia do Can-
tor. rua do Couiinercio, 5-A, e no 

nLPOSITO CEh l 

B â f t U E L & C C B S P . 
i - a i i M i B ü t u t i , u M i i i a n o - t 

P ' a a a o i W s m o c k 

EFFI CACI A INCONTESTA VEL 
O mais poderoso i!.'.»liife-

Iniite hoje conhecido e dewo-
d o r a n l e . 

Vonde-seom todas as phar-
maci.is o drogarias desta ca-
pital e do inUrlor. 

Encontra-se à vuntlu na drogaria 
B & M S I I « & C . 

S. PAULO 5* 

D e b a i x o d u m a S u p e r t n t e n d e n c i a S c i e n t i f i c a 

SE VENDE EM TODAS AS DliOUAlUÁS E UOT ICA S 

S E C C A D O R A U G U S T ! 
A Companhia IVIechanica e Importadora de S. Paulo 

R e c o m m e n d a aos are . l avradoreB o S E C O A D O l t do c a f é pr iv i leg iado , s o b a d e n o m i n a ç ã o supra , o q u a l p e l a Bua 
p r o d u o t i v i d a d e , e f f i c a c i a , c o m i t i o d i d a d e d e p r e ç o , f ac i l i dade de ins ta l ação e m : m e j o se t em t o r n a d o u m 
a u x i l i a r i n d i s p e n s á v e l n a l avou ra d e c a f é . 

AB e x c e l l e n t e s q u a l i d a d e s d e s t e m a c h i n i s m o Be:ão e n t r e ou t raa o b s e q u i o s a m e n t e con f i rmadas pe los segu in tes s r s . p r o p r i e -
t á r i o s d o i m p o r t a n t e s f azeudas , o n d e se a c h a m f u n c c i o n a n d o seccadorea : 

Porto Martinho Prado Conselheiro dr . Antonio Prado 
• dr . Rodolpho Dantas 
• Bento Francisco de Paula Souza 

Conde de Nova Friburgo 
liarão de Piracicaba 
Commendador José Ribsiro de Freitas 
Dr. Carlos de Sá Leito 
Coronel Delfino Martins de Siqueira 
Ur. João de Faria 
Coronel Josó Procopio de Azovedo Sobrinho 
Coronel Eduardo Lopes de Oliveira 
Manoel Itodrigues Pimenta da Cunha 
Leio Cerqueira & Irmão 
Dr. Lu :z Augusto Mnto 
l)r. Francisco Antonio de Souza Q iciroz Netto 
ür . Carlos Botelho 

•Dr. Jorge Miranda 
Major Joaquim Thiinotheo de Araujo 
Dr. Antonio Moreira de Barros Filho 
Gaudêncio de Quadros 
ÀQtonio Iguatemy Martins 
Clodomiro Faanco 
João Baptista de Paiva Baracho 
Barbosa de Oliveira & Irmão 

Fazenda de S. Martinho 
Fazenda de Santa Olympia — Serra Azul 
EstaçiSo de itemanso 
S. Manoel de Müriahé 
ltio Claro 
Estação de Fortaleza 
Fazeuda Restinga — Estacão Porto Martinho Prado 
Santa Rita do Paisa Quatro 
Franca 
S. João da lióa Vista 
S. João de itatiuga 
Descai vado 
Fazonda Pau il'Alhn — Estação de Mineiros 
Estação do Visconclo do Parnaliyba 
Estação Treiso de Maio 
Companhia Agileola de Ribeirão Preto—Estação Tybiriçá 
S. Simão 
Cravinhos 
Estação Visconde do Pinhal 
Descai vado 
Botucatu 
Estação do Santa Gortrudcs 
Ribeirão Preto 
Arapa, o 

P u l e S m foYigitioí) C<ei»oj 
Nali ldn* p a r a a E u r o p a 

O R E L L A N A . . em 3 de março 
O PAUUBTÍ 1NGLKZ 

L i g u r i a 
esperado do Rio: da Pra ts , no dia 

_ ( 7 de fevereiro, sahirá para 
l iNbòa i 

V i g o 
L a F a l l l c e 

e U.lverpool 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primaira, se-
gunda e terceira classe. 

L e m b r a m o s aos srá. lavradores resolvidos a assentar S E C C A D O R E S para a safra fulura a conveniência de apressar 

entrega das respectivas encommondas no escriptorio desta Companhia, á 

& F 4 Ü L 0 " H u a 1 3 á & r n v m m 
onde t a m b é m serão ministradas todas as explicações e informações l igadas a esse assumpto. 

liça e Imüoriadora k 5. 

I P a s t i U i a s 
O K 

GUAIAÜÖ COMPOSTAS 
S e h a a m a & n fc M e i s a u s ; 

Especifico oontra a inf lammaçio da garganta [angina laryngite] 

D E N T I N A 

Excellente remedio contra as dôres do dentes. 
A ' v o a d a e m toda» a s d r o g a r i a » e n a s p l i a rmnc laü 

É X X X X K X K ; 

K 
•vrfóv.''-.-''' 7 ' 

SMC' . . »->•'. u 

i 

Ê Ë f e l l ß^ 

ti 

F E R I C E T B R á H C A 
DE DE F r a t e l l i B r a n e » , DE MILÃO 
muem o verdadeiro e genuíno processo 
ouro o (crandB diploma de lionra nas exposicõo» I 
do l 6 7 3 . Veneza Se 1 8 7 5 , Phlladelpliia de 1 Í S 7 6 , 

! 1 8 8 0 . Melburne de 1 8 8 1 . N I Z Í de 1 8 8 3 . Turim de | 

f o R A t r ' . P O V C O S ^ ï m 

O rAQOBTK ÍNGLIZ 

P O T O S I 
esperado da Europa, no dia 10 de 
fevereiro, sahirá para 
M o n t e v i d e o 

C o n t a A r e n a » 
e Y n l p n r n i i o 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros 

para o Rio da Frata 

Vinho du mesa fornecido grátis 
aos passagoiros do toda : as clas-
ses. 

Os paquetes desta linha são illu 
minados a luz eléctrica. 

Para passagens, cncommendaa e 
outras informações, com os agin-
tei 

Wilson, S o n s & G„ L imi ted 

R u s do R o s a r i o 13 
S. Paulo 

e: perado do ltio da Prata, no dia 
23 de corrente, sahirã para 

S o u l h a m p t o n 
í com escalas pela B a h i a , P e r n a m -

buco, l i i sbüa , V i g o e C h e r b o n r R , 
no dia 2<i do corrente, á i 11 ho-
ras da manhã . 

O embarquo dos srs. passageiros 
de terceira classe e suas bagagens 
será no cães dos Mineiros, das 6 
ás 8 horas da manhã, no dia 24 do 
coneute . 

n PAQUITl 

D A N U B E 
• sporado de Souihimpton e esca-
las, no dia 21 tio corrente, sahirá 
para M o n t e v i d e o e Buenos-AI-
re« , depois da indispensável de-
mora. 

Dão-se bilhetes de recr>-io de pri-
meira classe, para Rio da Prata, 
de ida e volta, por 3 wezes, im-
prorogaveis, a preços reduzidos. 

O N O V O P A Q U E T E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O V A P O R 

A S S I D U I T A ' 
esperado em Santos até o dia ü da março, sahirá, tlopois da indispen-
sável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Para passagens e mais informações, trata-sfj, em S. Paulo, com os 

a 8 e n t e 3 B R I C C O L A & F E N I L I 

N. 30, RUA QUINZE DE NOVEMBRO, H. 30 
e m S a n t o s . c o m .. 

A . F I O R I T A & C . 

W1RAÇ& 3 R E 5 P J S 3 B L 3 Í C A , H . S © 

« O M P A K I i l A 

L l o y d B r a s i l e i r o 

L I N H A D O 3 U L 
O PAQUETE 

V i c t o r i a 
sahirã, com brevidade, 

para 
de Samto» 

ESPECIALIDADE DE F r a t e l l i B r a n c a , DE MILÃO 
Os uniws out possuem o verdadeiro e genuíno processo 

Medalhas de i 
^ de Vienna i 

svdnev de 1880, Malburne i 
• 1B84, Anvers de 1865 e multas outras recompensai. 

ULTIMAS R E C O M P E N S A S O I 1 T I U A S 
«iolema Sc Honra na Kipiulçã» do Loa Iro» ilo •»"» o 

í ? , ™ ' de snn*. Medalbaa de ouro na» otpoalfAca dr. 
"<•«*»« • <•« • " » « » « » M e d a l h a d o ouro a» 

. . J » ! , « l l » l« -»«wlM»» de ( i m o l a dr I S ( I 
meialUt, ieouro da i" 1H,«í,""",r" ® C0mmcr'"0 1,0 

Aí maiores recompensas 
Calcos coDcetsiouarloi para • «porUtIo na Amcrlc. do Sul, desde; 75 

C a r l o s F . H o f e r C . , C E N O V A 

0 F E R N E T B R A N C A 
. hviieolco conhecido p i r a mr.tar a s i d e : faci l i ta a d i g e i l ã » , ci-

" " t i m r j as Tcbres In f c rmlUpn l t s , a dor dc cabeça , a , d o e n ç a . 
Illmula o a p y « ' » „ , B | e c n . c o n l r a o o n j ó o ; a lém dc Ioda» cala« i ( «al ida-
d « T é « t e mag«iScoHcor, bom vennifuso. antl-colcrico, aiiti-lebril, conformo 
o aiwium m u «pl0» ^ ^ ' u ^ ã n R a H a i ' c o r a as noc ivas i m i t a t e s que, sok vários 

" l . » " . l i . c o m e t a m a nppaiocnr , o pcçu- tc o l e g i u m o » ' e r a e t I nome» do r e r a c t 
uri 

liu luva iul.od ic listado d.- S. raulo : 

augusto leuba & c. 
. . . ^..Idamanlo auctiri.2dos para com lodo . rigJ U ullam as leis, do P«ll P°r 

Moléstias 6 medicações convenientes 
i H T B a a s s œ mm 

bons offeilo. são garantida, pelo. 
Vide o prospecto. 

«TS> 

Srailríes' pãcieale>. Vide o prospecto. 
l e . w l . l a ejiloreie, iníecçocs, iialarica, tjpliica, puerperal, purulenta c lodos os 

«ases marbidoa dyacraaifo. e dji.tropbleaa aio tratados com a « s u a In(l'-za d« 
Uraaaaa , podereau aganto therapeutieo tonico, anti-lebril e aiifritivo rĉ onbacidjo e 
«mprevdo por muitas díaunclo. e respellabihuimoa ara. medico, clinico.. Vida a 

'uorra eilsto o u.a da paata de lyrlo. do pharmaceutlce Granado, etcel-
li*, te preparado para a conservaçia tlâa dc.nle. o suavidade do hálito ; para evitar o cs-
leriKtlo, • Acidei da gengiva, • carie dentaib r outra, moiiirestacdoa. Vide o proiperto 

I . a . a a i a ' >• a soda ou chronica do. orgáo. respirslorios, losse, cotarrko pulmonar e 
" tnkjiifciUçW sio eonvenienlemento tratadas i«oi o Varopn nnli-catarrhai 

'^SLmfdus fteaaedleuw, da pbamaeeulica Granado ; medictçin de valioaa areio bal-
Ã A Z C Â « MMCMranle. vida prospecto para aeu U M . 

«aí i r lea cardialgia, riau.ea, erucUçio, eapasmo, acldet, indlgexto, dupe-
t l l . i iv - t io aMiMI^s Inleilinaea aia trjlndaa com a Magarala Fluida de iita-
• a d e da eülca« ac(to aalamachlca, aperlu». e levamante TaiaUva. Vide o proapecto 

. . , , ! I ! 1 Í leda', as suas manKoaU^fe. dartliro.as, e.eropbuloaaa, coo/rosas o rlieumatica. 
• ' » 5 T ndlealmente curadas cam a U t a r de Tlbalna ou Mulaapsi rilha, de Urana-

^dlrese e «ar adita lio depurativa ia Ikngua e restaurador da aaúde. Vide o proapecto 
í «irtJUrtante n.aâlaaœento. ~ * r . i . l T » « i » e a a r Infipiente, oliloro-anc/oia, Ivmphatiaaio, rachltl.mo, dvbllldade 

^ Î Î ^eavanwaumanla traudo. earn o vinho rocunalllulnln du quina, cura o 
" 4 - . ha lo de eal " »e»aln» «i>r< i l»a í» . do pharmaceutic Granado 

leda a eontiança pala. pro^rlciMea mcdLcauvnlofg. das aub.tancla. da 
I formula. Para milhar aproelaçia dai wa'sjeawates o slguebradoa da. 
I prospecta eipiicativo. 
uaa *«*»•««, depressões mu.cularea que sejam por vig.llaa, trabalho. Inr 

• an jiiiirr* ; .ia convenientemente tratadoa com e i i a h a ' de noa d« ko-
isplii aclo tónica e recau.tiluinle, multo preeonlsada para regulai i-

Hr' ^"partarbaço-** da «,'Otlo e illesUnaea ; tomando-ao um calice ante. ou dopai. da. 
—î?' lfî'LtmmleB «ssualais e o*tr«l »offrimento. dos orgam. dlgc.tivo. e Intoatlnae. : 

tratado, aom o l l u w ir a o . do kola, do iiharmaeeullro 
ir Tüia ucSo tonlea, nutritiva, eupc|«M. (ineriliva c estimulante conilltuem 

ír.^li«'muuUn Uiwipeutlros p.ra o. caso. l u d i . f > tirecio.o ciciianto das func-
l â i Va«. • tainaada-se o» rallce antea ou depois lia. rufo/^r; 

_ . f?r* __ ^ J iMfanela. chlata-sncmlco, enfroqueciinento puinlguai-u; rellilte : ro-
, l?^a" m vantagem o «lall» «olraphoaphalado. d» 

ZOUZiAm cuia baae 6 o reuniio do. luaUores pho.pbatos, con.lliuindo uru poït'roio 
T3 r . Vfuer a viulldade do orgaiil.iiui k de grande auiilio para a. pea.oa. que 
iü?l«i£aehsDcaa : lei»e-ie um eallce a. refolcías. 
»»aiuijau—»M--V- drogaria Ura nado, * rua Primeiro do Marco 

« , " l H U eornoracic 

a ds ptikllee; 

XHÍS4hriiÎM. * — TtBjfMfVQ 
M l â O . I V o r í p h a l D o o . 

u a a w » ' L?"" ."«lúlfdailã do organl.ino o de 
límeau 9*"'!'"" " t ^ . " « .!... eallc'e a<i refait«« 

^ ^ J Ä f f Ä T » oorporaçlo 
" „ f f i ; doa onfermoa ou de quem o. tlvor « .eu 

v v j ! T ° o O ' " °C / / / , 
) \ P R E P A R A D O P Í L O PM;,P,V,A;, :UTICO 

O LUIZ M. PIN TO D£ QUEIROZ ^ 1 

Ifcl ri.wsivo: 
PHARMACIA CO C/CroP. ROO C0MMMtí0.5A, 

/ -A-UUO — 

ÚN ICOS D E P O S I T Á R I O S : 

IWo I d o de J a n e i r o : B r o g a r l a Mat to» 

E m S. Paulo : Pharmacia do Castor, Baruel & C. 

BUA MARECHAL DE0D0U0, 2 (5'-dom 

Slelojoâria do Oommercio 
H E N R I Q U E A U B E R T I E & C . 

I tUA D E S , BENTO, U ) — S , PAUI-,0 

G r a n d e Nort lmento de relo|(io» d e todnK it» qu.i l ldade« 

m V 
8 5 i m i i w o s pé c i i m o u 

A p p a r e l h o s r a i o s de X 

Puranagua 
Anlouiufi 

m. l'ranrÍHOO 
Fltirlanoginllfi 

Bio Cirande 
Pclotaa K 

Sfontnvidòu 
Recebe cargas desde já pelo tra-

piche Central, rua da Saúde, n. 14. 

F . S o a r e s 
á t u a l í r . Coekranc, n . 1 

T R A P I C H E E S P E R A N Ç A 
Só ter&o recebidos os despachos 

paia cargas e encommondas até á 
véspera da sahida do paquete 

Bata agencia iar publica, para conheelmen-
io do. Interriiadoa. que aa reclamações, por 
avarias ou falta., devem ser apresentadas por 
aacrlpto a esta agencia, dentre do prazo de 9 
dia., coutados oaquelle era que terminar s 
deacarga da rc.peclivo paquete (Claudia 10* 
la. conhecimento, da Companhia). Terminado 
sito prato, nenhum} reclísjçl» sui attsn-
ildâ. 

w 
U»Td iraa i i e i r« 

IS "a a l i 01 

psperado do ISio da 1'rata, soliirá de 
Sanlos depois da indisponsBvei df-
mora para ICI» de J ane i ro .S tu l i l o , 
S l n r e i ú , IVr r i i i nb t i co , L I t b i o , 
V l^o c S o u t h a m p t o n . 

Hara passagia» « mais informa-
ções, com os a g e n t e s — C O H P A -
t i i l M M î n 1 » » , rua de S. Ikii to, 
41,. S. I'aulo. 

Os nainete. de.U Companhia parlem da 
tia da laaclre BOI dlai r , - -- — • 
ia naa. 

O de 1* loea em Saulos, Plranagoá, Anto-
nina, 8. Fraueisro, Oes'.rrro.Sio Grande, Pe-
lotas e Montevideo. 

O de 8, em Saatos, Paris.;««, Ue|terT1 
Rio-Grande, Painlaa o Porto loêgre. 

O dp li, noi mesmo, portos em quo taos e 
do dl» 1'. 

O do dia Si, cu fiaiiios, Cananáa, Iguapé, 
Paranaguá, Antonina, ». Francisco, llfitbj 
Peaterro. Bio-Grande, i'f 'o'," o Kiontevîdé, 

Liferpool, Brasil in i Riter Plata 

•STEAMERSl - ' 

í H o l t 

0 PAQUETE 

A l e x a n d r i a 
sahirá com brevidade, de Sautes 
para 
Iguapé 

Paraua^iiii 
f». rronriNro 

llajaliy o 
l-'lnrlfinopolla 

llccebem se Ciir(<as c cacommen-
s Kovo Carvalho, 

50, até á véspera 
das, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, n "" " ' 
da sahida. 

Passagens, valores e mais infor-
mações, uo escriptorio, 4 

F i & ç a I t opab i i o f t i & . 8 
SOBRADO 

R O S A J U N I O R & C . 
AGENTES 

O MAGNIFICO VA POS 

M A R A N H Ã O 
sahirá de Saut09 no dia 11! de fevereiro, e 0 o l l io de Janeiro, em 20 

do mesmo, directarnenU para 

25 M A S 
levando passageiros para MlnrNclliu e IS«r r t . | | oDa , «oro transbordo 
em (iKNOVA. ! 

Para passagens e mais informações, r o n i o s agentea, iu i S. Paulo 

BRICCOLA & FENIM 
R u « 1 5 d a stnbra, 3 0 

Em Santos, ccin 

1% TÍ tpw&lfcà, 2D 
" t 

•* • 

NAVIGAZIOT^E i t a l i a n a 
o PA( lUETE 

M a t t e o - B í u z z o 
Ul r»l 1. llOBUHeO d 

sahirá do Rio do Janeiro n o à n i9 de f e v e r ^ o . e de Saatos no dia 21 
de fevereiro para n t ev ldeo e f l u e n u K - l l r e « 

0 PAÜUfcTE 

t . l b O p ; 
m m . C av. l U ' C r ü L L I 

- •tuiuiiu no (J l a '27 do Í6''Vi ro, direotauie 
G E N O V Ü I E N i ^ O L E â 

sahirá do Rio d ' , J a n e ^ ™ ? directamente para 

DE SANTOS 
F . F . G Q U K . A R T 

0 VAPOU NACIONAL 

sohiii dn Saiiios, no dia 1U do cor-
rente, ás 4 horas, paia 
C«D«néa 

, K U n Ï T ( ' n r n n a g u a 
v <• «e' tajnhy 

rte^i- ̂ ^-.-/gas e eneouicnda.. 
peloJf»Dlt^.*<aialU«, i rua da N«ade|.|30, 

Recebendo deû 
P se trata com o sr. Campcau. 

C A I X A S D E I K I U S I C A 
AppnrellioH de p h o t o g r a p h i a etc • 

j f y 
30 10 

^JC^j Instrumentos de engenharia i". eíem. 

m m , ^ •• 
* j 

Estojos matl iematicos ele. etc, Paproi» para desonlios, lisos, 
granulados c Collados sobre pan ' ^ o , pergaminho e telas 
transparentes. Papeis quadricif i ladoí, tintas etc. etc. 

mv 
J i u J i » 1 

r 
tf) 

A melhor casa de Éanlios em S. Pai 
s l . rua D o i t a , 55 A e « ) 

rfor*, R . 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 
p a r a N o v a - Y o r k 

O PAClUBTB 

Wordsworth 
sahirá, provavelmente, no dia 2Q 
do corrente, para 

PERNAMUUCQ -
M o v a - Y o r k 

• s t e p a q u e t e p r o p o r c i o -
n a a o s p a s s a g e i r o s d e l a 
e S * C I S I K I t o d o o c o n f o r t o 
n e c e s s á r i o e t e m 11 b o r d o 
m e d i c o ç p i l a d a ) v i a g e m 
m a l a r a p l d a q u e v i a I n 
g l a t e r r a o s e m o s I n c o n -
v e n i e n t : « d e b a l d e a ç A o . 

Este paquete t lUumioado a luz 
eleotrica. 

Recebe passageiras d« I' e 3' d a i -
ses, 

P . r a «urgas, cam o coiretor W. 
H. Mo. Niven. uü, rua Primeiro de 
Março, «0. 

Para passagens o vala InformaoOee, 
Mffl o* agoutaa NORTON, MHGAW 
4 O . , LU. 

S a * i P r i m i U o 4 f H a i f a , 6 8 ' 
B1Q OH JANB1BO f 

Bilboitv dc li:» e »oito.—Os 
pesuaci e intransferíveis. 

«aonnoda rnea a bordo.—Aa 

A D V E f t T E N C h s 
Im t\- L il . . . 1. Ue a . 

k 

Mlm'ea de Ida e , 1 , 5 | 0 validos por un anna e «lo 
« h Ina» pa.-a oi pkt J 

idai ' 2- c l a s se , a l o m o b i l a d o s c o m e l eganc i a « | rov ioas d e to t 
t r a m a b o r d o nos mel l iorea t r a u s o l l a n t teos 8a i5o P ' " ' 
t i t s i m a s s a l a s do j a r . u r c o m u iesas sep iradi s pa r« w m ' J J 
famíl ia c o m c o m m u n l c f . ç l o l o t e r n a , ill jml t . a ç l o e t ec i r io r 
a e o m m o d a d o a cm qua ; to» eapaçoaos e com ca inas , cw i 
aendoaa s e n h o r a s a i -ommodadas e m qi , i n o a inuiui u e w • 

Hnrvlto aantlarlo - A b o r d o a c | l n - s a med ico , m - j 
d i t r a u m e n l o gra tu i to a u a i l o c n t r s d i r a n l c i i v i agem- ' 

•lllhrt«» d e c h « m „ d » - A s .ncil i da ( .o i r .pann 
lerceirn c l a s s e d « (Jenova ou f i a p o l c j r , t * t e r n n m b u c o , DO 

^ d ' e m ^ p „ . , g e n . para a . , r l 

P a r a - f r c t o a , pas sagens e m a n fuf o r m a t » is, I r o U - s c t o a „ , agentea 

S C H i f i 1 D V & " I R O S T 

S . / P A U L O — R u a do C o . m m o r S a n t 0 A n l „ n i o . 5 Í 

ligeiros de cnuiarini dlitinrti, Ia eu 
' as ceinmodidodet que se wieon-
lersaçSo e pom fumantes. Bte^au-
Itiblioieca, plane, camarotes para 
s passageiros de terceira classe »So 
s, travesseiro!» e cobertores de II, 
espeelaes. 
memo e enfermaria. A Companhia 
«La Vfcloce» r e n d e m pas saged* de 
ia , Vic tor ia , Rio de J a n e i r o e Hau-

r«t*s, passagens, valores e mais informa-
escriptorio da agencia, rua Primeiro i* 

Ko, n. 36, l* andar. -o 
k. «--As mercadoria« destinada« 
!» das Estradas de Ferro do F ' Î I Î H Î I 

( S a a ? r < m e l Ü d M d e 8 - û Â r e C s 8 d e ° 

M r t s - G e s M i ü 
l t * P a n l « A q e n l a r 

O VAPOR 

- Ü L 
C«pll, Barreie! 

sahirá, no dia S i do corrente, pr.ra I 
o l t io , V te tu r i a , I t a l i l a , l . l x ^ a , , 

H a m b u r g o e C o p e n h a g u e 
Todos os vapores desta Comp 

nhia U o il luminados a lux «1 
ctrica. 

Todos estes paqae le i l evam pas-
sagoiros pa ra aia iUuu doa Açórus, 
Madeira otc, 

Para pa»«agens e mais in forma-
çõos. oom os apontes 

E . J o h n s t o n * C . 
A, i.AltClO DE 8. KIIANCISCO. 

i'Mv/fämne Génère Italiana 
Socield ri unite Florio 'J Hubatlino 

.0 'MAGNIF.'CO V / W 

S E A 4 P I Ò N E 
esperado e|m Santo» atfi o dia 8 du i aai\'M sahirá, depol» da indispen 
sável demora, para 1 

'GÊNOVA E 
s pelo ltio d e Janeiro. 

cem escf Ja 

sanira, uupui» ua 

iIapoles 
o «Acwnto VA0R 

A H í N T O 
„ • IHnnlnodo * i, , , . 
Esperado em Santo» até o dia I , Ä " " 

dispensável demora, para J d e rçojiahirà depois da ln-

levando 
Renova. 

Kato 

ïissageixos 
^ C B Î Î O T A X MJ! i l 
liro» para Marselha e v X * r c o m t f a n » b o r d o 

'»ral eu 

bordo «m ÏNapol'es!" P M i , , , B e i r M M . r . ^ B , 

P r e ç o d a s 
ara Génova • Nápoles. > 1 , 0 « n k 

joio B i i i i r u ^ s T ' "" 
Para patl 

em-

larcelona, com trans 

A 

6091)00 

• S. Paulo: 

D. 30 
M.t>*«.la FIORJTA & 

V e n t e s en. 

iToramhPi . 

• » • r ? « f i 
«OMM1SSÃO GBOCf 

•OLrrm 
y u a r t a - f a i r a . J 1 ? . A 

loi de "01 90 m m . , «i 
7u0.(9 m m . , a s i 
ma l i m a foi de 10~7, e 
p redomina i . t e , S . 
m m . T e m p o g e r a l , < 

4 

TELF.B 
ttnlH ispttlil « 

EX1 
t 

Con 
Asseguram qi 

la FiS descobriu 
consplraçlo. 

Continuam a 
gadoí. Indigitad 
des f a^ iues ua 
em 10 milhões 

Siippreefcáo 
fia conferoii 

présentante fi 
pressão das pi 

0 deputado 

Fufçn d 
0 general et 

sttio por viola 
fagiu. 

* qnea l 
Asíegutam 1 

glez apriiion 
gregas. 

- O Novosti 
ravei5 à Ureci 

-O Daily 
m5e do Tzar 
4 (irecie. 

Aa 
Defpachos 

os hespanhó 
de Syleng, | 
muitos liespi 
o commaudai 
tos, faltando 
perdaa dos r 

Correm 1) 
foi assassinai 
ordem do «C 
mia suas re\ 
quo so tinha 
mo ucoioilíi 

A cr 
Partiram 

b i u l b õ e s do 
dados por S 

«l l tenaH, 
Kxterior re»i 
dos represe 
que reclam 
barque das i 
que a r< tira 
impossível t 
cillcaçâo da 

4 /anéa , 1 
liticim apr 
esperando 
ataque com 
ga e dos ii 

—Foi bai 
irmS do vii 
corpo encoí 
tilado. 

L o n d r e s 
de Creta ai 
tomaram I 
lado a gua 

ON 1 
O llinco 

ars . Roltsc 
m i : 

Emprts t 
dito de 1 
67 1|2. 

Taxa de 
glaterra—í 

O d r . 1 
Consla 

Carvalho > 
ram para 
li, que te 
hla. 

Com o 
teve long 
da Assoei 
norio Au 

0 temp 
Petropoli 
a agua d 
acima di 

Muitas 
inundais 
achava i 
srrt bat» 
i t jito Cl 

01 pri 
llcuve 


